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A 
Volt11 a Portugal cm bicicleta T Ele que de novo aurgc a icrande com· 
petição deaportlva, 11b1orvcndo aa atcnçõe• de todos nós e ate 'cla­
queles que andam arredlo1 do deaporto. E' a grande rezão de eer 
da Volta a Portugal em bicicleta, que mala uma ve7 o preetlglo•o 

cDlárlo de :Soticlaa• e o noaeo preze do e conceituado colega cM undo Despor­
tivo> vão organizar. Mae nêo aó ele1. Em llgação Intima, em colaboração dl­
recta, um nome conhecldlulmo e que 1e Impõe pela 1ua acção no nouo melo 
deeportlvo : Raul de Oliveira. O dletlnto camarada tem o 1eu nome ll~ado àa 
Voltas a Portugal - um aonho que vem do tempo em que organizou a Volta a 
Lia boa. 

A grande competição deeportlva vai animar o noHo cmelo>, prendendo 
com o aeu dloamlamu, aa auua faeea emocionante• de luta entre aaee do re­
dai, oe dias durante 011 quale todo• aguardaremoa com lntereuee lmpaclen· 
ela o deetecho de cada otapo para ver quem ganhou acamlaolaamarelo •.. 

Raul de Oliveira, dlrector de cMundo Deaportlvo• e dlrector tecolco da 
Volta, falou-no•. 

Quando lbe preguntamoe ae tinha aaúdadee da Volta a Portugal, dla­
•~-noe: 

- Uma prova dceportlva como a cVolta:» deixa-no• eemprerecordaçõee 
agradável•. E' multo grato ao meu eaplrlto verificar que é poealvel reco­
me.;armoe cate noHo empreendimento. Temos de concordar que a ,volta• 
fazia.falta. 

- Haverà o lntereHe antigo? 
-A cVoha a Portugal> lntereua aempre. 
Logo que o pelotão d~ aa primeira• pedaladaa, o entualaamo alaetra, 

envolvido na grande popularidade da prova. 
-Nomea? 
- Serão rcvclaçõea. Aa prova• fazem oa clcllatae como oe clclletae fazem 

Dou •••e.t• e um• •e1tt·•la•. Com o ••e.t entu• iaamo, a •u• diniuntca 
alelria, Be.trla Cone loi Je1p~Jit-1e Je Nicolau e Ttin.Jaàe. l• 

4.Dmcor • 7.• Volta a PottuAal ... 

aa provae. Quem eabla de Qulrlno ou de António Auguato de Carvalho, 
antea da aua actuaçào na cVolta•? Hã talvl'z um nome que me parece ca­
paz de provocar o lnt.:rc .. c g.:rul: o portucn11c Fernando Moreira. Tem 
condlçõee maitnlficae. AHlm o orientem por forma a bem lhe dozearem o 
eatorço. lliaa é de eeperar dn todo o grupo de clcll1taa animação excelente, 
valorizada pela preeeoçn de équlpaa eatraogelrae. 

- Não eerà 11 «Volta• multo dura para oe camadoreH? • 
O aepecto tem lntereuc. Claro que foram eacolhido• aquele• camadoren cuja• provas Já 

preotadaa noa lndlcaeeeru poulbllldadee de pre111mça pelo meooe aceltàveJ na c\roltat. Alem 
dle10, quantae revetaçõee 0011 darão o grupo do• clclletae da categoi;la mmadoren que entram 
ne1ta cXI Volta a Portugdh? 

- Pode prever-ee que cita cVoltu dê mala um lmpuleo valloeo ao ciclismo nacional? 
- E' aulm. Um do• grande• mérito• da Volta é eHa contribuição. Valore• que ae revelam, 

a propaganda do clcllemo, por toda a parte lntoreaae e entualaemo. Repare que logo apõe a 
cVoltu eurgem vArios circuito• e outra• provae, aoimadae pela curloeldade e pela alegria da 
içrande corrido. 

- A organização da cXl Voltn• ... 
- Tem carácter eepeçlal, em confronto com ae aotlgae. O apoio oficial que lhe foi dado 

contribuiu para uma eérle de fucllldadee de organização que eram lndlepeneàvele. 
- O tracado da e Volta• cate ano ... 
-E' a cVolta>, mala cvolta• que ec tem dlaputado. Contorna-se todo o pala, e a caravana 

ficará nu prlnclpale cldadee. 
- Não utilizam o camplemo? 
- Deata vez não. E ta:nbem não podemo• pôr em pràtlca uma Ideia que trago em mente. 

A eua realização, tal como a Idealizo, triunfará, até meemo no estrangeiro. Uma caravana 
automóvel, com todo• oe apetrecho• neceeaârloe. Enquanto que una carro• serão coofortâval• 
dormltórloe, outro• dceempeaharAo ae funçõea de reíeltórto, ealaa de eetar, enfermaria. etc. 
Maa eete ano ainda a Iniciativa não pode eer levada a efeito. 

E Raul de Oliveira, vlalvelmente aa tlaf.,Jto, termina ae auaa lnformaçõn: 
- Maa do que não reata dúvida é de que a cVolta a Portugal> em bicicleta vai dlaputar-ee, 

continuar a aua carreira trlunfdl, a bem do deeporto • do clcllemo. Não devemoe eaqu&eer de 
que flzemoa a cVolta> primeiro do que 01 espanhole, e deve eer-noe multo grato recordar que 
ae noHH têm eldo multo mala bem organlzadae. A maior prova veloclpédlca portugueea vai 
reoaecer, para conaagração de caaen e para propaganda e popularidade do clcllemo. 

E' aeelm. de facto. Pelae eatradaa de Portugal vflo paHar em admlravel luta deaportlva, 
o• clclletae da cVolta•. Por entre aplaueoa delirante•, a grande corrida vai viver oe eeue dlaa 
de glória e dcelgnar oa novo• campcõee. 

F. B. 



ASPECTOS DO CICLISMO 

CORREDORES 
lot11mentc edmlsslvel, antes de 
se «prenderem», trotam de con­
cill11r os seos Interesses com os 
das soes colcctivld des. Depois 
procar11m camprlr, qoer mos• 
trendo-se lntcress11dos em lezer 
sempre o melhor qoc podem, 
qaer portondo-se correcta e dls• 
clpllnarmcntc em Ieee d11s deli· 
ber11ções dos seos dirigentes. 
l'\lls, n11 mnlorl11 dos chemados 
«eses•, e soe princlp11l preocopa­
çtio é osalrolr benefícios m11te­
ri11ls, por vezes 11té por proces­
sos qae deviam 11nd11r arredlos 
do espirlto dos bons desportistas. 

a velocipedia necessita 

o ciclismo de competl­
çllo, qac foi hli olgons 
onrs modolidodc de 
primeiro pleno no 
11mblentc dos des­
portos praUc11dos em 

Portogol, lntercss11ndo maltldões 
e m11ntendo cm 11cth>ld11de 11lgo­
m11s centenos de pr11t1c11ntes, 
estt! 11 tomar certo desenvolvi­
mento, sobretudo nas regiões 
qae dele se hovlam oluldodo, 
pnrecendo até que se pretende 
otlnglr novamente todo o pres­
tigio e n popularidade .doutros 
tempos. Tem havido orne série 
de competições com cordcter de 
propaganda; os novos t~m cncon­
tr11do proves ontc podem reve­
tor soas qoalidades; o rdavenes­
clmcnto das camadas de 11ntlgos 
pratlcentes estd 11 lazer-se len-
111mente, mas com proveitosa e 
ellcez segor11nç11, e os clobes, 
ent1d11des parllcolores e até 
mesmo certos ndcleos de 11ct111l­
d11de p• lv11d11 estllo ootr11 vez 11 
conslder11r o ciclismo como ln­
compardvel elemento de dlvat­
!IOÇllO, r 110 ponto dt str 11 mo­
dolldade ndmero lndlspensdvel 
nos programes de lestes oa come­
rrortções a efectuer. 

Pretende-se voltar 11ssim às 
jorandos, sem dd11ld11 brllh11ntes, 
de prop11g11nd11 desportivo qoe 
proporclon11r11m M Voltes b 
Golo( 11 Volto dos Compcões e o 
Clrcolto dos Gaelrns; qoerem-se 
lour reviver cs famosas pognes, 
chei11s de 1111lor 11tlélico e rspec­
ltealar, permitidas yelos Voltes 
11 f\alrr, Circaito General C11r­
rr on 1 e Circaito de Santarém, e 
com Isto todo deseje-se, e Joste­
mente, criar 6mblto próprio e 
posslbllid11des de podH 11sslstlr­
•Se de novo às incompardvels e 
lnsabsUtoíuels proves velocipé­
dlc11s qoe se chamom Voltes a 
Portogel. 

1\ contr11star, porém, com se­
melhante tendência, qoc menl­
lesta 11centaado propósito de 
ejader, emparar e desenvoluer o 
ciclismo - tendência qac se note 
nos clabrs dispostos a eament11-
rem soes despes~s. n11s cntld11des 
oficieis e no pdbllco, elementos 
t11mbém reuestldos de melhor 
boa vontade e forte esplrlto de 
s11crll!clo-neda 11emos. dn perte 
dos corredores, qae l11cllite 11 
mlss&o dos qae pretendem lm· 
pulslon11r de nouo 11 modelld11de. 

da vossa 

E é nccessdrlo n6o esqoecer 
qae sfto 11llnnl os corredores os 
mal~ lnteress11dos no progresso 
de veloclpedl11 , porqoe, entre nós, 
stio eles os dnlcos qoe t~m algo 
a g11nh11r - os no\los, qa·e llEem 
aamentado o sea prestigio, po­
palarldnde e vclor -e os cons11-
gr11dos, Indo Isto e mais algans 
proventos de 1111lla. 

Qaelxam-se os estr11distas qoe 
o ciclismo \legeta epcnes no 
nosso pais e jnmels poderá 11tln­
gir o nl\lel qoe possui 11 \lelocl­
pedl11 em Esp11nh11. Concordemos 
em parte, porqae ns nossas pos­
slbllid11des,sobretudo 11s de 11gor11, 
nllo podem comper11r-se !Is dos 
nossos vizinhos. l'\ns o qoe é am11 
verdade lncontcst6vel é qae, en· 
tre nós, os corredores - novos, 
segundos plenos e «ases>- esUlo 
a proceder de tal maneir11 e 
mostrem-se t&o exigentes, qae 
assim nfto só dllo cebo do qne 
já estd leito, como tornnm 11té 
lmposslvel qae nlgo se h>ç11 no 
sentido de movlment11r o ci­
clismo. 

fomos dos primeiros o re­
conhecer qoc os ciclistas, sobre· 
todo os c11ses•, n&o podem man­
ter-se cm actluidnde regolor, 
sem ame ojode, constante e de 
certo vnlor. O qoe nance nos 
convenceremos é de qae hoje 
necessldede de se ser exigente 11 
ponto de se procarar vil>er só 
dama modelldnde qne nnnce dea 
lacros entre nós. Tnmbém dis· 
cordamos qae se deixe proposi­
tadamente, com segondos fins, 
de se camprlr com os deverts 
de dcsportlste lenl, correcto e 
brioso . e qnc se procare, com hc­
bllldndu e etltodes poaco honu­
tes, lazer realçar am v11lor qnc 
por \ltZes nfto t'Xlste e qae j11meis 
exlst!rd. 

O que estd 11 pesser-se n11 
mnlorle dos clubes de ciclismo, 
qae dillcllmente podem reeglr 
contre 11 pressfto movid11 pelos 
corredores, excede todo qaanto 
poss11 lmoginar-se, no domínio 
do estr11tegemn pare 11alerlr lo­
cros nns receites oa onerar 11 
m11natençtio das soas próprios 
eqolpes. 

Desde o lnlcledo, qoe j6 pos­
saíe blclcletn como meio de 
trnnsporte, e qoe nllo snbe se 
11ale elgo, mns qae eufdente­
mente terd molto pare aprender, 
eté co Independente •ili gesto• 
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cooperação 

e n necessitar de lngrcsser ne 
cntcgorla de clclo·torlstn, pns­
snndo pelos 11m11dorcs. cri\111dos 
de \>ÍCiOs e qae Jli experimenta• 
rnm todos os clobes qac fazem 
ciclismo - todc.s, com oo sem 
necessidade, !nem extg~ncl11s e 
pedem ordenedcs. gra1illcrções 
on materinl p11r11 11s blclclet11~. 
li6o se limitem, porém, 11 combi­
nnr, com le11ldade, qocls scrllo 
as soes reg11ll11s logo qoe Ingres­
sem nns eqolpas qoc pretendem 
representar. Procor11 m 11ntes Im­
por, como condlçllo primordial, 
o recebimento tot11I e r.nteclpcdo 
de todas 11s benesses •.• E logo 
qae t11I socede, sargem logo os 
mais verlados argamentos p11r11 
justlllcnr deslst~ncl11s, l111tes de 
comparênci11 nas pro\las e até 
comportcmentc..s despldc,s de me­
nor p1lrcel11 de brio. 

H6 de lacto elnd11 qaem sej11 
cscrapoloso no comprimento dos 
seos deveres parn com os clobes 
que representa. Esses elemen­
tos, nam11 ctitode lóglc11 e 11bso-

lillo, 11sslm ntio, caros corre­
dores. O ciclismo, qae teve no 
Belenenses, no Benlicc, no Estc­
ril Pr11l11, no Barreirense e no 
Desporthio de «Co!•, nmpero de 
gr11nde v11i111 - perdido, sem dd-
11id11, por motivos desses colectl-
11idndes nllo quererem soportnr 
os ceprlchos dos seos represen­
t11ntes - necr ult11 agor11, mais 
do qae nonc11, da colnb~raçllo 
de todos. E esse col11bornçll<'. 
crei11m, n6o lhes deverd ser prrs­
ted11 pelos estr11dlst11s, procar11n­
do·se tlrnr dll m('ldalldade la­
cras qoe ele Jcmels poder 6 pro­
porcion11r. 

Se os corredores pretenderem 
evltõr qae ns provns rnrelem e, 
como consequencle lóglc11 desse 
lnltll, os clabes os dispensem, hd 
qae reconhecer qae nllo é pro­
cedendo como nos dltfmos tem­
pos qoc te! se evite. H6 qae ter 
ame meior noçllo de response• 
billd11de qoe cont.r11em com os 
clabes 110 essln11rcm es cliches>, 
bd enllm qae rode11r o seu com­
port11mento com equele parcele 
de brio e pnndonor t6o necess6-
rlos nn bngngem dom bom des­
portfstn. 

Gil M o.eira 

o festival velocipédico 

na pista do Lumiar 

As provas e os corredores 
O lesuv~I veloclpédlco promo­

vido ontem li noite no Lamlar, 
pelo doo Sportlng·llamln11nte, 
per11 inragar11ç60 dll nooo tem­
por11d11 de corridas de plsto,cons­
tltolo, sob os cspcctos f'Spect11ca­
f11r, e o m p etl ç li o prbprlemente 
dite e como org11nlz11çllo, exce­
lente e proveltos11 mnnllestoçM 
desportiva. En11ol11ldos j6 pelo 
11mblente de •Interesse veloci­
pédlco> crindo pele próxlme 
dlspote de Volte 11 Porlog11l, os 
corredores cglrnm com brio e 
ame vont11de iniguald\lel de lo­
t11r e, por seo torno, o pllbllco, 
sempre cn ta si e st11, nplaadlndo 
com cnlor as melhores leses de 
lotn, deu 110 espectdcofo amo anl­
mnçtio !ore do uolger. 

Eagénio Coelho, noucl repre­
senl11nle do Benfica, emprestou 
11 prlmeire nota emc.t1v11 do le~­
tl\lel, g11nh11ndo com 11bsoloto 
merecimento 11 prove ellmina­
çlio, 11pós veliose lote trevad11 
com Francisco f\enlqot,qae, em­
bore l11vorecido com 11s v11nte­
gens proporcionedes pelo 11dvcr­
s6rlo -11 com11nd11r !I frente ns 
dltlmas uolt11s- neo consegala 
tod1111i11 saplanter o corredor en­
c11rn11do. 

li11 prove de persegaiçtio de 
lndependentrs dlspot11da pelos 
c!aos Drlss-DJll11ll, Rels-1\risti­
des e Qoadros-T11veres, os mer­
roqalnos de v11lor mais lgael e 
fazendo 11 s readições de co· 
mendo com g r 11 nd e presteza, 
começnrem 11 Impor-se 11 melo 
de corrida, termin11ndo com o 
11v11nço de 30 metros. Os sporlln­
gaistns, com Reis em pleno sape­
rlor, forem scgandos, enqu11nto 
o Llsgds llce1111 em terceiro. 
Tempo do vencedor, 6.m 8 s. 

Coabc 11 J osé f\erllns, do Te­
vlr11, e vltóri11 n11 prova Critério. 
f\els resistente e com m11ior pr6-
tlc11 qoe 11 m11iorle dos adversd­
rios, gonhoa todos os «sprints•, 
l11zendo 11l11rdc de bo11s qaellde­
des de homem r6pldo. Emidio 
Gonçelves (Sporting) e Fldvlo 
Rodrigues (Benllce), também em 
pleno de destaque, forem se­
gando e terceiro. 

li11 corrido de ame hore 11 eme­
ricnnn, todo dccorrea de forme 
11 agreder. Inteligente tdctlce 
de Loarenço-Rels, 11tacando de 
inicio per11 dlstencinr Lopes, 
qae est11v11 desemp11redo, pois o 

(Continua na pág. 15) 



F
IN AL~U:NTE, vai tornar-se 

realidade a ideia da fusão 
do Cheia~, do Marvilense 
e do Fósforos num gran­
de clube desportivo. Ex­
celente! O projecto, que 

há tempo vinha sendo animado 
por esplritos que ~ompreendem as 
vantagens desta iniciativa, venceu 
as relulàncias e os entraves, e 
saiu \•itorioso, na sessão de pro­
paganda - reunião de li aba lhos 
preparatórios, para consecução 
do importante facto: a fundação 
de um clube que soja o legitimo 
sucrssor dos três organismos des­
portivos d>. laboriosa parte oriental 
da cidade. Fd um êxito. Por entre 
constante entusiasmo, no meio de 
ca lorosos aplausos, Vf ri1icou-se 
que o sentimento da massa asso­
ciativa das três colecli,idades eslá 
del·beradamcnte ao J..do da ideia 
da fusão. é' o momento próprio 
para vermos surgir um grande 
dubr, lerminando :'tS<tim i\s difi ­
culdades em que se têm debatid•> 
as três col -ctividade>. Que a sua 
presença no despor lo tc1n !'ido 
honrosa e digna, maR sem possi­
bilidades para grandes cometi­
mentos, JT'antendo-se as trê,,, por 
íor('a das circunsU\ndas, numa 
actividade rodeada de esforços e 
sacrirícios, onde a ucarolice» de 
uns e a boa vontode de outros não 
chegaram para fazer sair qualquer 
deles de uma situação medíocre. 

- Que pena não haver aqui um 
clube só, em ,-ez dos trêa ! 

Este desabafo começou percor­
rendo toda• as ruas daquela parte 
de Lisboa. Desde Xabregas até ao 
Poço do Bispo, a ideia foi tornando 
vulto, e não tardou que se lançasse 
deliberadamente a grande propa­
ganda. Escassos elementos se 
colocaram na oposição, a maior 
parte por sentimentalismo clu­
bista. 

Mas as palavras de incitamento 
vieram encorajar a iniciativa, e o 
próprio Director Geral dos Des-

NATAÇÃO 

Cheias, Fáslaras e maruilense 
vão unir os seus destinos 
e formar um grande clube 

A mesa que presidiu 8 sessão ;de-propaganda. Do esquerdo paro 
a direi/o: Rui de Seix11s, Anlónio Sequeira, Jorge Vieira, dr. Aio/o 
Bolo, Neves Reis, e Frederico Cândido Por/o, no momenlo em que 

pronunciou o seu enlusiáslico discurso 

portos apoiou a ideia da fusão. 
Claro, que o Cheias, o ~larvi­

lense e o Fósfo•os não desapare­
cerão. O seu passado fica Intima­
mente ligado ao novo clube. Quem 
é que já boje se esqueceu do 
União Lisboa e do Carcavelinhos, 
apes~r da grande posição que o 
Atlético conquistou no desporto 
nacional? 

A sessão de propaganda que ae 
t fectuou, como reunião prepara ... 
tória para as assembleias de hoje 
nas três colectividades, deu a 
agradável certeza de que é pouf­
vel a fusão. 

Sempre com grande entusias­
mo, as suas palavras cortadas por 
constantes aplausos, os oradores 
da noi te foram figuras de prestl-

gio no meio desporli vo e com 
moral forte para aconselhar uta 
deci1ão dos desportistas dos três 
valorosos clubos dos bairros 
orientais de Lisboa. Os sra. 
dr. Aiala Boto, representando o 
sr. Director Getnl dos De~ porlos, 
Rui de Se xa•, a «alma• da fusão, 
Fredericu Canrlido Port.-, com o 
enrargo honro•o de demonstrar 
o exemplo do Allético, Neves 
R, is, chefe da redarçãodo <r~1undo 
Desportivo,>, Joq~e Vieira, um 
!dolo do fuleb 1l português, e An­
tónio S queira, o nosso camarada 
da •R•públic ... que tem nesta ini ­
cio tiva papel de grande r<levo e 
colab ,)ração. 

Todos formaram um coro de 
vozea, que", com sinceridade, apon. 
taram os bendlcios e aa razões 
fortes desta fusão. 

Disse-nos Frederico Cândido 
Porto: 

- Todos concordamos que cada 
um dos três clube• pensou sem­
pre em ser o melhor; mas com­
preende-se que pouco pudessem 
fazer. A oca.ião é propicia para 
fundar naquela parte da cidade 
um grande clube. 

Neve• Reis concordou que: 
- Afinal recon'>eci que não era 

preciso convencer os habitant•• 
deste bairro das vantagens da fu­
são. Viemos convencer quem já 
de antemão estava com-encido. 
Esta iniciativa impóe-ae de há 
muito, a bem do deaporto e da 
sociedadt. 

D o f s)j rr e e o r de s d e p ri n e i p i a n t ~ 
e dois de juniores 

sequentemente, os nododores por­
tugueses que o lêm meconlzodo. Só 
osslm se explico, e li6s, que o nosso 
crecordmen> de 400 e 1:500 melros 
tenho conseguido monler supremo­
cia indiscutível dureole- oito onos, 
ulilizondo u:n cestllo> simplesmente 
horroroso. 

Por Isso, o que primeiro preten­
demos destecor no provo de Perelro 
Bastos, mois olé do que os belos 
clempos> obtidos -7 m. 25.4 nos 
500 melros e 12 m. 0.2 s. nos 800 -
é o moneire como o novel recor­
dista mecanizou o ccrewl >. Temos 
um nododor de meto-fundo que n!io 
nos envergonher6, sob o ponto de 
visto técnico, em quolquer porle­
e nisto vai, justomenle, o seu me­
lhor elogio. 

Jorge Vieira, depois de recordar 
os tempo• em que teve por adver­
sários os jogadores dos clubes 
airora inclinados à fuslo: 

- Esforços, dedicaç6es, sacriff­
cioa de toda a ordem não conse­
guiram satisfazer as necessidades 
dos três clube•. Há só esta solu­
ção. Com a fusão muito lucrará o 
desporto nacional. Ma1 a obra do 
Cheias, do Marvilense e do Fó•fo­
ro• será sempre recordada, tanto 
mais quantos maia numerosos 
forem os triunfos do novo clube. batidos no festival do Algés e Dafundo 

A neteç6o portuguesa pro­
g ride indiscutivelmente em 
quolldode. De h6 mu lto que 
proclomomos, ne Imprense, 

esse progresso. E. de facto, confr0n­
lendo clempos> e colejondo ces1;. 
los>. nõo era possível chegar-se o 
outro conclusl!o. H6 menos gente, 
lncomporõvelmente menos gente o 
n&d&r, mos nedo·se mols e melhor. 
E umo slluoção um tento peredoX!I 
o que se chegou. Mos que se ex­
plico perfeltomenle em foce dos 
condições de trebelho de que os 
nodedores portugueses dispõ!m e 
que só um ouxllio eslrenho, emo­
nodo das Instâncias o ficie is, podie 
modificor. 

Vem Isto o propósito do festiva l 
de domingo úl llmo, orgonlzodo pelo 
Sporl Algés e 06fu ndo, e no decor­
rer do quol se boterom quolro re· 
cordes noclonols -dois de prlnci­
plenles e dois de juniores. forem, 

em resumo, queira proezes, de mé· 
rito lndlsculfvel, que o c rllice não só 
tem obrigeç!io de sublinhar como 
merecem, mas também não lem 
possibilidade de eftrmar qual deles 
foi a mais volloso. O que pode-e 
deve - é proclomer, sem receio de 
error, que cinco dos mois jovens 
nadadores do Sport Algés e Defun · 
do, exibindo técnico perfeillssim&, 
escreverem no domingo, por certo, 
umo dos mo is belos p6g loos de tem· 
porode de 1946. 

Nos últimos quinze onos - ou 
sejo, quendo o ccrewl> com .. çou o 
ser utilizedo em moior escele - ro­
ros forem os nodedores de melo· 
· fundo que possu ímos, dignos reol­
menle desse nome .•• O ccrowl> é 
um «estilo> difícil - ou melhor -
lrobelhoso de meconlzer. Requer, 
olém de tudo o mols, o presença de 
um lrelnedor que o sejo de focto. 

Reros, rorfsslmos têm sido, con-

Jo!io franco do Vele-cobrindo 
em 1 m. 16,8 s. o seu percurso de 
100 metros-costas no estefeto de 
cesli los> -foi out10 dos grondes, 
qulç6 o maior figu ro do lorde. Ar· 
mondo Ródrigues li m. 25 3 s. -
também fez melhor que o recorde 
do distôncio, e Guil herme Potronl, 
obtendo o ctempo> excepclonol de 
1 m. 3 3 s. no percurso de ccrowl>, 
proporcionarem o quede do re­
co rde, que sofreu boixo oprecl6vel, 
de 3 m. 58.8 s. pero 3 m. 45.4 s. 

Mes néo foi menos brilhante & 
quedo do recorde do estafei& de 
4 x 100 metros-livres. E que poucos 
vezes ser6 possível reunir elenco 
tão homogéneo. 

(Continua na pdginn 15) 

António Sequeira, pleno de en­
tusiasmo: 

- Um grande clube há-de sur­
gir, que se d ignifique, que de­
monstre quanto é forte o espírito 
dos desportistaa desta laboriosa 
parle da cidade. 

Por último, o sr. dr. Aia la Boto: 
- A Direcção Geral dos Des­

portos vê com simpatia esta deci ­
são dos desportistas deste lado de 
Lisboa, se conseguirem um só 
clube, bom, capaz de levar por 
diante uma obra de valor, a bem 
do desp<>rto. 

Neste momento, não pomos dú­
vidas de que uma nova agremia­
ção vai surgir em Lisboa, para 
dignificar o desporto, valorizá-lo 
e honrar três clubes que ficam 
briosamente incluldos na história 
do futebol da cidade de Lisboa. 

Não se hão-de arrepender 01 
desportistas que vão votar pela 
fusão, e o desporto há-de ale­
grar-se um pouco mais com esta 
bandeira nova que o vem saudar. 

3 



Ili l!lJmelltO! de CORWU(f 

eom CAHDIDO 1t OlWCllA 
Q

UANDO entrAmoa na aala de r<'dacção do uoHo 
pre7ado colega cA 8 .ile», o acolhimento franco 
de CanJIJo de Oliveira não noa aurpreendoia. o 
conhecido e competente t~colcu da bola cultiva a 

camaradagem e aabe conqulatar e conwer var amlgoe. 
Maa quem o surpreendeu tomoa nóa, quando lhe d!aflé.. 
moa que o lamo11 entrevlatar. 

Agora, em pleno deteao, quando oe campo• deecan­
aam, oa jogAdorea veraneiam e o• homeua da cbola> -
nllo oa do Joroal, que eHee continuam rodeando o CAn· 
dldo com entualoerno e actlvldaJo - auentam ldelaa, 
uma entrevleto •Obre futebol pareceu Ideia estranha. 
O homen1 que foi grande jogador Internacional, que dl•· 
p õe de uma grande bagagem de conhecimento• tócnlcoa 
que vale um trotado, ecmpro noe d lHe uma• colaae, 
mola duzla de palavra• omenae, com boa dlap oalção 

- Que lmpreHão lho deixou a época hà p ouco aca­
bada? 

- Boa, valorizada por um t .. ctor multo grande, que 
talvez à prlmelr.i vlllla não lhe pareça de eapeclal ltn­
portlincla ao pedir-nu~ uiuo up lnh1o acêrco da época de 
futebol. Refiro-me à Inauguração do eatàdlo da Tapadl­
eapeclalmente ao aeu campo relvado. Agora, com o 
arrelvamcnto do campo do Sporting, o equipamento doe 
campo• de futebol em Llaboe melhorou conalderàvel-
mente. Eete acont~clmento é d e grande lmportAncla. Pena é que o• outro• 
clube• não sigam, ou não poHam aegulr o exemplo. 

De reato, por mola volt118 que u dênm, o progreeao do Jogo da bola e1tà 
eempre cm ligação com oa campo• de Jogo. E' um problema fundamental. 

- Quanto ao futebol? 
- Melhorémoa, lodlecutlvelmente. No• Jogoa de tclubee e noe Jogo• Inter- ~ 

nacional• notou-ee evidentemente o progreHo do conhecimento doe jogadore• , 
quanto a técnica e a tActlca de Jogo; ma• e etea conhecimento• não têm por en• 
quanto aldo acompanhado• peloe progreHo• técnico• Individual• . E ' IHo que 
contrlbue para noa parecer que nllo temo s progredJdt>. Porquê ? 

Candldo de Oliveira, um apaixonado por eatae expo1lçõe• técnlca11 da bola 
-que ele eabc animar comonlnguem-contlnuou a desenvolvereate a1pecto: 

- A n oção do jogo é mnla perfeita, embora oa nouos jogadorcs nllo saibam 
deeenvolver no terreno o• conhecimento• teóricos, que hoje poHuem em mul­
to boa eacala, Antigamente, 01 Jogadorce exibiam uma técnica Individual, uti­
lizando a sua habilidade natural para o jogo da bola. Hoje, embora a habilida­
de ee)a um factor a conaiderar, o nOHO jogador sabe multa teoria. lato é im. 
portante. Reeta quo ele• aprendam a deacnvolver convenientemente eHa t~o­
rla no rcctAngulo do jogo. 

- E que •orà necoaeàrlo para ac conseguir e11e aspecto ? 

BOt 

Ume troca Je imptt.,õu, 6re.,.,, em bo• Jbpo~içio 

- Com o proflHlonallamo. Regulamontado e à • claras. Enquanto ee continuar verificando eete tl•tema que encobre e cleacobre a 
actlvldado doe JogadoreA de futebol, nada ee coneegoc de útil. Os noeeoe Jogador oe ganhem como p roflHlonale maa não p odem pre­
parar-se como tal. E' lmpoaelvel com treino• de 1 hora, porque o jogador tem de eatar no emprego à hora regulamentar. Quando o 
proflealonallarno for poulvel entllo alm, Portugal poderá em relativo pouco tempo apreaootar equlptt• lguole Ae melhore• do estran­
geiro. 

- A aua actlvldode no Sporting? 
- Pràtlcamente terminou no final da época, como eetava combinado. Agora tem a pai• vra o treinador lngl<'!e. 
- llfaa o aeu aletema ? 

- Foi concebido con• oantc aa clrcunatAnclaa e eob a forma que me pereceu mala prática para um grupo que domingo a domingo 
t inha do exibir o seu futebol e m dlveraoe campos. Uma tàctlca que me eatlafaz. 

Se cootlnuaH e no Sporting manteria oe eletema? 
- Sim, mala ou menoe. 
- Que eapera da próxima época? 
- HA·dC eer melhor. Tudo o lnJJca, eobretudo ae ao reepeltar um factor lmportantlealmo : o do alargamento da dlvleão para 14 

clubea. 

N.lo ab'1témo1 m~I• d1 a'Otb11ld1Je de C10Jldo de Oliveira. 

O pretexto para apreeentnrmoa uma das flguraa de prestígio no uoelo• utava conaeguldo. Uma troca de lmpreH 6ee, breve•, um 
loataotãneo-a urprcea e delxamo·lo absorvido e lntereHado neue trabalho conetonte em propaganda do grande Jogo. 

FERNANDO SA 



A CORRIDA 

1. o - negro e gordo e nobre, como todoa os que Ptlra 
esta oocturna enviou o sr. F austiuo da Gama. Simão da V eil(a, 
montando um belo cavalo 1\iatos Contes, brindou a José Casi· 
miro e alegrou o touro, um pouco brando, cravando boas far­
pas à tira, e bons curtos nos "médios,,. Ovaçõea. Chamada e 
volta à arena. 

2.0 
- idem, idem. Dobra bem nos capotes, o Paco Gor· 

rau usa do seu por "Gaoneraa,, o com valentia, o António 
Bienvenida por "Chicuelioas" e Manolo Escudero por "Vrró 
nicas,,. Bandarilhado por Moreira e Martins passa a mãos de 
Gorra~ que o "muletea" com vontade. Bienvenida intorvem e 
o mellicano simula com perda da "muleta". Palmas, e cbamt1da 
aos " tercios". 

3.0 - idem, idem até no dobrar bem. Bienvenida instru· 
menta duas séries regulares de "Verónicas"' Gorraez intervem 
sem melhor resultado, e Escudero alegra o ·' tercio,, com aper· 
tadas "chicuelinas,, e uma graeliosa "reboléra,,. Martius é 

:olhido ao bandarilhar. Bienvenida usa da "muleta,, por alto e de joelhos, o simula com 
risco. Chamada e volta à arena. 

M11nnlo &eudero, P•co Gorreez e Antonio Bien• 
11e nida alltu J.s corleziu, no Carof)O Pequtno 

4.0 -idem, idem e mais bravito. Escudero "ve1oniquea,, com rara arte, parado e erguido, e remata com "média,, colossal 
~vação grande. Gorraez insiste por "guoneras,,, valeut<·. Palmas. Bienveuida, de joelhos e rematando com graciosa serpentina. Pai. 
mas. Bandarilhado por Moreira e Cegarr11, começa Escudero com três passes por alto, est11tuário, dt>pois por redondo e ao natural, 
por "molinetes,,, e de "piton a piton" p11r11 simular bem a morte. Muitas palmas, e volta à nrenn. 

5.0 - idem, e brtl\'O. Simão, nn seu magnífico "Bombita"' crava duas boas farpas, e dois curtos enormes - passe a paradoxo. 
:::>vação spoteotica e volt11 à 11rt>n11. António Correia hregou bem. Simão, sempre em pé nesta temporada, porque está sempre a ca· 
v11lo, belll moutado, e he111 ll11i11111do. 

6.0 - idem. Precópio dobra bem. Gorraez "verooiques,, valente, e repete. Palms11. Bienvenida intervem, nos "médios", e 
Escudero por "chicuelinnQ" ciugidíssima. Voltam a bandarilb11r Moreirs e Mar. 
tins. Gorraez brinda a "Zé Sincero" e, previa preparação de P recópio, sguenta 
bem, simula, e ouve pslmas. 

7 .0 - idem, o Bienvenicln pára, recolht>, e nad11 ! Escudero consegue alguns 
lsncu da sua boa marca, o Bicnvenida, com s "mulets", actua em desmedids 
dt>JHtssiva que o touro niio justificava, ainda que tivesse suas arrancadas. Entra 
a "wat,ar. de longe, e outra coisa .. . 

8 .0 - gnmo e nobre, como toê:los os que Fsustino da Gams enviou coxeia 
por desastre sofrido no trsnsporte ou nos currais. Escudcro desenha artists:< "Ve. 
rónicas, e "Chicuelinas". Muitas palmas. Gorracz tsmbém" veroniquean e remais 
com "média". Bienvenida brega para os bandarilheiros, que cumprem regular 
mente. Escudero brinda ao s r. José Ricardo Domioguez, da Sociedade Campo 
Pequeno Lt.•, e começa, parado e valente, por ajudados, e dc:pois por naturais. 
Um fsrol e "Manoletioos.,, e ouve palmas, muitas merecidas pa lmas, agrade· 
cendo nos "terciosn· 

.Juizo crítico 

O s r. Faustino da Ga11111 apresentou com esmero oito touros gordos, iguais 
de tipo e de hastes, o que se chnm11 em Esp1rnh11 u11111 corrida "pareja,,, e sem 
dificuldades, com alguns bravos, e outros mais b randos, até, talvez, porque a 

'!1 ., 

carne lhes pesava, aind11 quo niío excedesse 11s po~sibi l idndes do rsqueleto, como deve ser. Com um pouco mais de boa vontade - a 
que puzeram Simão e Escudero, 11 corrida teria resultado mais a nimada. Por isso o público prefere os novilheiros portugueses, com 
sua competição esp11nhol11 ou mellic11na. É que alguns matadores de touros desdenham o 8xito em Portugal, sem se lembrarem de 
que temos agora a agencia "EfC'., que tclefllnll a verdade para E•p1111b11, sem lhes permitir aqueles telegramas dos apoderados que 
convertiam os fracassos em triunfos. Paco Gorrae2, em boa verdade, fez o que poude, deligeneiando e conseguindo deixar-nos o 
hom desejo de o tornarmos a ver voltar à sus categoria, que foi das melhores em Portug11l, como no México, se é que não vai até 
Espanha. António Bienveuida que é um toureiro fino, e na Corrida da Imprensa, cm Madrid, psreceu querer voltar pelo pôsto a 
que tem direi10, iimitou se a finos detalhes, mss sdoeceu de pouca vontade, ainds que o seu 2.0 desse suas arrancadas, mas não pe. 
rigosns. Manolo Escudero é que esteve ,·oluntarioso, e artista, e valenle, toureando à ",·erónica. à su11 peculiar e magnífica maneira , 

mull'lesndo. com arto e vslt>ntia , merecendo volta r ao Campo Pequeno e os contratos que já tem para Espinho, justificando as 
ovações entu.,111;, ticas, e as voltas à arena. 

Simão da Veigs, o primeiro é o último n11 resenha, conUnuou a série de 
exitos desta temporada, alegrt' o valente, provsudo que lambem sabe tourear à 
tita, e nos médios, ainda que pnra s maioria dos touros de boje seja mais ani­
madora a sua receita, de os 11legr11r pela esquerds p11ra logo se voltar a cravsr. 
Ovações, apoteóticas no final, e voltss à arena. 

Enfim, se mais não vimo11, tivemos touros gordos, bem tratados, o que 
não é vulgar, e nem todos ssbem o ~ue isto custs. e o que um cganadero• sofre 
desde que eles nascem sté que são lidsdos. De tudo, de •A vida dos touros-, 
das suas metamorfoses e das operações a que têm de ser sujei~os, publicou agora 
Antonio M11rtin Maqueda uma colecção do 24 grsvuras que constituem bom 
ensinamento, volume de lu,xo, gravuras até psra quadros. Das ultimas, das que 
em Portugal só conhecemos em gravuras - a morte à espada e o esquarteja­
mento na própria Praça, com o matador saindo em ombros - darão ideia as 
reproduções que oferecemos ao leitor. EL TEltltlBLE PEltEZ 



BOXE 
O próximo combete 

de Woodcock 

O campelo de Inglaterra Bruce 
Woodcock, que se afirmou 

com estofo para ascender aoa 
maia elevado• poatos do pueiliamo 
internacional, combato breve­
mente o campeio de França, Al­
bert Renet, na cidade do Man­
chester. 

Renet, apeur doa 1eu1 28 ano• 
e de contar 90 vitóriu por fora 
de combate, car ece de experiência 
e deve sucumbir ràpidamente 
diante do aeu poderoao antago­
niata. O seu último motch, para o 
campeonato de França, em Bor­
deua, terminou com uma rápida 
vitória aobro Françoia Jacquee. 

O cempeoneto mundlel 
dos «leves» 

CONFIRMA-SE a noticia de 
que o empredrio ineih Jack 

Solomona organiur,, no Ninian 
Parque de CardiU, a 4 de aetem­
bro, um mo/eh aenucional para 
disputa do campeonato do mundo 
doa pesos leves, entre o preto 
americano lke William• e Ronnie 
J ames, titular inglês. 

Actualmente, além de lke Wil­
liams, exiate outro pretendente 
qualificado e reconhecido pelo 
Estado de Nova York, Bob Mont­
eomery, também de raça africana, 
e decerto melhor apetrechado do 
que qualquer outro para 01tentar 
o diadema do campeonato, 

, 
TENIS 

Os cempeonatos 
Internacionais de Paris 

NO eatAdio de Roland Garros 
proa•eguem, à hora em que 

e1crevemo1, o• campeonato• •n· 
ternacionais e franceses de téni1. 

Nas meias Cinaia da competiçlo 
muculina o canhoto ~breei Ber­
nard derr<1tou magnificamente o 
seu compatri<>ta h•on Petra, que 
vencera o torneio de Wimbledon. 
O resultado de 6 7, G 2, 618, 5,7 e 
5,2 mostra bem a natureu da luta. 

O outro de•afio, entre Tom 
Brown, (E. U. A.) e Jaroalav Dro­
bny (checo) constituiu, no dizer 
da lmpren•a e dos técnicos, a 
mais bela manifestação de tfoia 
artlstico dos último• vinte ano1. 
A vitória inclinou-~e para o ~uro. 
peu por 7/5, 3,6, G/4 5 7 e 6 2. 

A final de senh raa rulisa-1e 
entre duas desp1rti•taa america­
nas: Miu Paulina Bets e Mi11 
Mare arei Osborne. 
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cMOTA D~A ~EMAMA=i 

o duque 8e Norfolk, fidalgo de boa eatirpe, dt:1emborcou hd 11ei1 
ono1 em Newhaoen, erlenuodo, o sucumbir de fadigo e de fome. 
Fugira de Dunquerque, diante do exército alemllo em marcho 

vitorio1a poro o 1ul. Juntas com ele, outros soldados britânicos con­
uguiram p6r pé no solo pátrio, recolhendo ao leito, donde aó ae 
ergueram volvidos dias de repouso e /rolamento. 

Tudo isto pertence ao domínio da llisl6rio do no110 tempo e só 
por tervir de contrnsle se rememora. 

O duque n<lo quis imitar a g rande maioria dos seus colega• de 
inforttlnio. Tendo dormido um sono reparador, bem largo, parliu 
para Lewes a 0Hi1tir à corrido equestre em que parlicipllva uma dai 
1uo1 éguo1 favorila1, Miss Pinafore. 

O uu e1pírilo, turbadíssimo pelos aconleeimentos mililares e 
polfticos que ameaçavam o Inglaterra, sofrera um abalo profundo. 
Oro, sucedeu que Miss Pinafore conquistou uma vitória difícil quando 
a 1orte parecia irremediàvelmente perdido. 

l'oloidos 1ei1 ono1, no dia 23 do corrente, o duque e o duque1a 
de Norfolk regre88arom à planfcie vento10 de Lewe1. Na11 cüebro1 
de ambo1 oagueooam recordações, ooioodo1, decerto, pela poiaagem, 
pela coincidéncia de datas e pelo circunsláncio de Ditly Box, um pol­
dra com doi1 ono1, filho de Miss Pinafore, e1tar in1crilo na prol!o 
hfpico que e.ia dltimo leoora de oencida em 1940. 

Maia uma vez, 01 cores do duque chegaram à meto em primeiro 
lugar, por capricho do Destino e contra todo1 a1 preci16e1. Ditly llox 
nc2o é o que pode chamar-se um poldro prometedor e jamoi1 fora 
1ujeito o treino11 1eoero1, como é u10 em onimoi1 de escol. 

Em pre1ença de semelhante facto, o fidalgo revelou ao ptlblico 
um pormenor intimo, notável, que se prende eatreitamente com as 
virtude• solutore11 do de1porto. Em 1940, quando de1embarcou em 
Inglaterra, escorraçado pelo inimigo, o 1eu elpfritn encontravo-ae 
totalmente abatido. Nado parecia poufoel de lhe elevar o moral. 

Todavia, bastou o ambiente tfpieo do turf, a alegria das corridas 
e o dufecho imprevi&to, coroando o vitória daa auo~ cores contra todo 
a expectativa, poro lhe tonificar o sistema nervoso, devolvendo-lhe o 
nec•asdrio equilfbrio. 

Miu Pinafore, ao vencer a carreiro, operara o milagre de lhe 
insuflar confiança nos destino1 do seu pala. Que melhor conaogroçdo 
• mais j11llo agradecimento poderiam celebrar-se a favor da couso 
de1portivo e da multiplicidade dos seus importantes bencflcio1,? 

CRICK ET 
O Cempeonato 

da lngleterra do crlcket 

CONTl:\UA com grande entu­
siasmo e ardor, a disputa do 

campennato inglês do jogo do 
critket, o deaporto de Verão mais 
popul>r do Re:no Unido. 

O condado de Lanca•hire vai 
na frente da clauificação, seguido 
de Yorkshire .Middlesex, Glouces­
ter, etc. 

Simultlneamente, utão-se efec­
tundo vários encontros entre os 
seleccionados ingleses e indianos, 
para ma/eh decisivo entre a~ equi­
pas dos dois palses. A vantagem 
dos europeus, embora ganha com 
dificuldade, tem-se acentuado du­
rante os joeos recentes. 

R. B. 

GOLFE 

O campeonato 
da Escócia 

EDOIE llAMILTON, campeão 
amador escoc~s do golfe, es­

teve prestea a perder o deaafio 
para o titulo por haver txtr&viado 
a bola, Esta tombou num ribeiro 
e sumiu-•e. apesar daa peaquisaa 
ftitas. Depois, llamilton repetiu a 
jogada com outra bola e ganhou 
o lance da IS,• cova, em 4 tacadaa 
contra 5 do seu mais perigoso 
adversário, Ouncan. 

O Comité do Campeonato homo· 
togou o resultado, que fez suar o 
vencedor e teve suspensa a respi­
ração dos espectadoret. 

f'UT;EBOL 
A Assoclaçlo Gaiense 

de Amadores 

APÓS 16 anos de congelamento 
voluntário, vai reviver uma 

importante associação de futebol 
da Grã-Bretanha: a Gales Meri­
dional. 
Al~m das suas tradições, esta 

colectividade ressurge num mo­
mento de crise e ajudará a resol­
ver problemas que alguns clubes 
gaienses t~m diante de si. Citam­
-se, entre outros, o Fleur de Lys, 
Dinaa llhondda, Pentre, Cwm, 
Cwmpark e os Corinthians de 
Card1ff, daa regiões mineiras de 
Clamorgan e do condado de Mon­
mouth. 

llepare o leitor no pitoresco de 
alguns nomes e no emprego de 
iniciais como dc&ignativo. 

Impor tantes decisé5es 
no futebol inglês 

A Liga Inglesa de Futebol Pr o­
fissional decretou que na pró­

xima época deixarão de ser per­
mitidas inclusões de jogadores 
oconvidadou, como até agora se 
tem feito. 

Para eaclarecimento dos nossos 
leitores diremos que os futebolis­
tas cm trânsito ou residindo pro­
visôriamente em localidades dife­
rentee das habituais, quer por 
motivo das suas profissões quer 
por causas imperiosas bem com­
provadas, p odiam alinhar no• 
grupoa que lhes conviessem, na 
qualidade de con,•idados, rece­
bendo um salário menor. Assim 
se f'Xplica que, por vtzea, a cons· 
tit uição das linhos de muitos clu­
bes notáveis inclufsse jogadores 
momentâneamente livres de 
actuar, embora presos por con­
tratoa. Este facto, perfeitamente 
corrente na vida do futebol inglês, 
causou fortes engulhos aos pro­
fissionais russos do Dynomo de 
Moscóvia, aliás sem justificação 
real. 

Agora cessa tal prerrogativa. 
A solução prevista para o caso 
dos jogadores nómadas é a de 
transferência provisória, contendo 
a cláusula de caducar Jogo que o 
individuo regresse à situação an­
terior. 

Durante a reunião das quatr o 
Associações de Futebol Inglesas, 
cfectuada em Scarborough, resol­
veu-se também aumentar os sa­
lários dos j agadore& internacio­
nais, passando-os de 10 para 20 
libras semanais. O seguro de vida 
dos mesmos aumentará de quatro 
para seis mil libras, no caso de 
Inabilidade total. 

Por fim, discutiu-se a possibili­
dado de organizar um rampeo­
nato inter-clubes de todas as Ilhas 
Bri tãnicaa, mas o parecer final 
expressou a completa impratica­
bilidade da tentativa. 

O Lelcester reforça 
as linhas 

DA YE MC CULLOCH, avan­
çado-centro internacional da 

equipa da Escócia, firmou con­
trato com o clube inglês Leices­
ter City F. C. que também asae­
gurou os serviços do médio-late­
ral, Tom Eggleaton, até agora no 
Oerby County. 

Assinem a STADIUM 
"°6m 



Há resposta 

para tudo ••• 

Cada leitor deve fazer uma 
pergunta de cada vez, lem­
brando-se que muilu quu­
tões •Juardam ainda resposta. 

P. 419-Há jogadores que tra ­
duzem a alma dos ch:bes. Para 
mim, Francisco Ferreira é o que 
exprime melhor o Benfica. Ou 1110 
será assim? (Um benfiquen1e que 
até chora quando o clube perde). 

R. 419- Todo• 01 j ogadoru 
do Ben/ica (uma ou outra e:rcep­
çilo n4o conta) Um como que 
uma maneira e8pecial de jo/{ar, 
Silo enlu1iarta1, dedirado1, ge­
nero101 - capazes de ludo pelo 
seu clube. ,\ ico Ferreira é, po­
rém , de entre lodo1, o mai1 per ­
/eito modelo do que 8t: poderá 
considerar o jogador benfiquenee. 

P. 420 - Acha que o jovem 
Pesqueira, do Famalicão, seu de­
lesa direito, será homem para 
mais tarde ser convocadll para 
treinar juntamente com os g ran­
der i> 

P. 42 1 - O es tádio Moreira 
Ferreira para o mesmo club ~ ser:\ 
na verdade uma realidade? 

P. 422- Que diz de Ferrão, 
seu médio-eaquerdo? Será jo' cm 
com aspirações ? ( De G. I ' . de C . • 
C:m famalicen1e no Porto). 

R. 420 - Pe1queira /em quali­
dade1, ma1 de a( a internacional 
vai uma infinita di61áncia. 

R. 421 - Ao que parece, 1erd 
uma realidade. Para mai1, o Fa­
malicilo acaba de ingre11ar, como 
1abe, na Primeira DiDi.tJo do 
.\'acional. 

R. 422 - Xilo lemo1 elemen/01 
para formular um jufzo e:raclo 
sobre o referido elemento. 

P. 423 - Na falta de Feliciano 
na Selecção Nacional, não aeria 
Guilhar o seu substituto? (De 
L. R.. Um de1porli1la arri/a· 
nense). 

R. 423-Feliciano t:lld de pedra 
e cal no Belenense•. e, pelo1 vi1-
lo1, na Selecçllo Nacional, Gui­
lhar é um defesa de mérito, e 
lanlo podia ser, como nllo, por 
hipótese, o 1ub3litulo de l"eli­
ciqno. 

P. 424 - Quantas vezes foram 
internacionais os jogadores Fran­
cisco Ferreira, Azevedo e Peyro­
teo? ( De Um eborense). 

R. 424 - Francisco Ferreira, 
9 verei ; Azevedo, 15 veze1, e 
P•yroleo, 11 oezt1. 

P. 425 - T ive uma tei ma em 
que havia um antigo jogador cha­
mado Mulder. O meu amigo afir ­
mava que era avançado do S p0r­
ting e eu que era do Benfica. Qual 
de nóa tem maia razão? ( n11 '11. S. 
A .• Aguia da Guarda). 

R. ~2S - A peasoa que afirma 
lralar-u de um jogador do 
Sporlin[f ~ '{Ue /em ra: ilo. Era um 
rapa:: que JO~aoa - por l{Ollo •.. 

P. 426 - António Feliciano, do 
Belenenses , tem qualidades para 
ser o melhor defeaa esquerdo da 
Europa ? 

R. 426 - A11im o clauificaram 
j d. Porque nilo i> 

P el o JORNALISTA D ESCON HECIDO 

A preparaçao 
FÍSICA 

a - par da técnica 
é in d ispensável 

COM os modernos direr.trizes 
do desporto-o gin6stico en­
trou decldldomenle no fute· 

boi. N6o h6 hoje um treinodor, 
por menos opio, que ni!o oceile de 
bom grodo o ldeio de que, o.por 
do técnico, é lndispens6vel o pre­
poroçi!o físico. 

Que lmpollo o hobilidode de um 
1ogodor, ou o cerlezo de que sobe 
executor com perfelç6o, se, por 
outro lodo, ele n6o tem fôlego, isto 
é, forço, vigor e copocldode respi­
rolórlo poro revelor e$$O hobilidode 
e orle de executor? 

De resto, codo époco que pOS$O, 
mols fortemente se voi reconhe­
cendo o utilldode do preporoção 
físico, pois os compeonotos tornom­
·se codo vez mois duros e em con­
sequêncio provocondo um desgoste 
musculor mois profundo. 

Portonlo, nos clubes em que se 
trobolho bem, o profe$$Or de gin6s· 
llco é umo dos boses em que o lê­
cnico ossento o preporoçiio do 
leam, pois roros vezes se dor6 o 
hipótese do lreinodor ser, oo mesmo 
tempo, professor de gln6stico. 

Sem dúvldo, mesmo neste ospeclo, 
o progresso é evidente. Anligomenle 
- podlo 16 folor-se em gin6slico 1 
O jogodor linho o ldeio, emboro 
folso, enroizodo, de que oqueles 
exercícios só serviom poro o exte­
nuorem olndo mols, e recusovo-se õ 
suo pr611co. Evidentemente, podío· 
mos oponlor, j6 nesses recuodos 
tempos, olgumos excepções o eslo 
regro. O coso gerol ero, no en­
fonlo, como o reproduzimos 1 

Alndo h6 pouco, relolivomenle, 
hovlo jogodores do leam nocionol 
que fuglom do 9ln6slico como o 
dlobo do cruz. lnventondo prelex­
los e desculpos poro serem dispen­
sodos. Todos, porém, vão-se con­
vertendo - pelo exemplo. ~ que os 
jogodores, sentindo os benefícios 
do 9ln6slico, lronsformom·se nos 
seus defensores, e silo eles próprios 
que convencem um ou outro mois 
bola de eld1lico. 

H6 outro elemento cujo ocluoçi!o 
se poderi! lguolmenle consideror 
fundomentol, é o moçogislo. Ele é 
lndlspens6vel lonto em oquelo lesão 
pouco durodolro duronte um en­
contro, como em lodos os cosos 
em que hi! umo ferido, umo disten­
são, um furúnculo, mil e umo coi· 
sos. E o funtor o esto funçi!o de 
enfermeiro, h6 oindo oquelo coroc­
lerlsllco de lrobolhor os músculos, 
pelo moçogem, dondo-lhes moior 
poder de resislêncio e oo mesmo 
tempo poupondo-os . .• Do coligo­
ç&o do trelnodor, professor de gi· 
n6slico e moçoglslo soem os triunfos. 

O novo campo 
de Estarreia 

• e r 6 lnav.•u.rado 
pel o B el eaentc• e Pot'to 

O Clube Desportivo de Estar ­
r~ja, na decisão for te doa seus 
dir igentes e de alguns dos seus 
associados, deu-se ao empreendi­
mento de construir um campo 
para, em seguida, disputar os 
campeonatos oficiais de Aveiro. 
A obra, levnda a cabo com enlu­
siasmo e tenacidade, es tá ai nda 
longe de ser dada por concluld a 
- mas o terreno de jogo já es tá 
praticável. 

A inauguração foi marcada para 
o próximo dia 15 de setembro, e 
devem ser adversários o Uelenen­
ses e o Futebol Clube do Porto. 
O clube lisboeta j:I deu, em prin­
cípio, resposta afirmativo. O Porto 
seguirá por certo na meama orien­
tação. 

Qual o interesse que Esta r reja 
tem em que o seu campo sej­
inaugurado pelo Belenenses?-~ 
que se traia de uma zona do pais 
de grande iníluência belenense. 
A maioria dos adeptos do jogo é 
afeiçoada ao clube de C1pela, que, 
por sinal, é de aqueles sltios, de 
uma encantadora terra chamada 
Ang•ja. 

A decisão do Belenenses pro­
vocou ern E,larreja vivo entu­
siasmo, e a noticia correu céler e. 
Podemos garantir que Estarreja, 
ao pôr de pé a sua primei ra 
grande r ealização desporth•a, a 
que não é indiferente a Câmara 
Municipal, vai receber o Belenen­
ses e o F. C. do Porto, de uma 
forma que excederá Iodas as ex­
pectativas. Enfim, o futebol ala r­
ga-se cada vez mais -estendendo 
os seus ten táculos por toda a Pl'o­
vlncia. 

CONTA-GOTAS 
Já ae /ala na ida de Ricardo 

Zamora para o Mé:rico. Por fim, 
Zamora ficará no Cel/a de Vil{O· 
/lá entre Zamora, o guarda­
-redei, e Z amora, o treinador , 
uma diafáncia infinita I 

Robert /{el/y, o novo treinador 
do S porting, chegará brevemente 
a L i6boa. Ousamoa aguardar da 
parle de lodos, jogadores, sócios 
e dirigentes, uma a/moa/era de 
simpatia e de compreensilo rela ­
livamenle ao novo treinador. 
A-propósito, como 1e chamava 
aqueloulro treinador ingléa que 
ealeoe no Sporting i> 

Um treinador e1panhol preft:· 
rru nl'lo /reinar o Real Madrid a 
dei:rar outrem fazer a1 linhait. 
Ainda hd homens oalenle1 I 

O arli•la Tom au ialiu à fi nal 
da Taça em E1panha, dizendo­
• noa ler lfOllado maia do Valtncia 
do que do Real Madrid. Maia 
(orlei/ Maia duroal Ealá muito 
bem. /lfa1 em fu lebol Iodai a• 
qualidade1 de nada •eroem -aem 
a qualidade de fazer goals ! 

Tem-se dilo, como 1t:mpre su­
cede no deleso, a1 coi1a1 mais 
e1pan /01a• a rupeilo de lrana­
feréncias de j ogadore•. Ver -1t:-à 
a seu tempo que 01 adep/01 con­
aeguiram uma maneira de conli­
n11arem a enlreler-8e com o fu ­
tebol no defeso .. . 

O d~feao é uma in1liluiçl'lo ne­
ceuária. O futebol nl'lo é jogo 
para tempo de calor. Em lodo o 
caso, confessemos, j á eslamoa 
lodos com saudades de um bom 
j ogui11ilo l 

··········-····--·············· .. ··-········ ......... . 
COR R E QUE. • • 

Com t fCUD a chove r o e peclld o• 
d e 'traoefetêacia•, eem pre eom 
carrada • dera.alo l e,al . . • 
~~ Que•e todo• 0.1 elu.Lee dl o• 

•H a es p erlêocla d e Joiado r t'•· 
São rapa.ze•, em 1e.ral p ou co 
conllec:lclo1, que vê m d e fora d c­
cicliclo• a coo.qat.tere m u m a :oo• 
alção .. "°" No Soortla.• a o arcc:.eraa 
vArlo• Jo•ado.ree- eem l a t crc•ee-. 
Fala-s r,. no cataa.to, e m a ome• 
conla.eciclo• no Porto pat'a e•te 
cl abe. 

· ++No BeoElca c:oafl.rma••e • 
1ll•pe.DMa de •er•lfo• d e u ma 
ttuanüd.ade •rao.d.e de elemento•• 
Me• m o a•elsn., o clube abul a fica 
com ioiadorc• em número •afl• 
ciente .. 
~+ No 8el e o.ea.eet a p a r ecem 

dUpoeto• a vc.tlr a c tunllola 

azul vArlo• Jo,adore•• Pouco• 
e UnLarllo o flelel mea te. D eote­
q a c-•e P ai.ma Soeir o. que ftc::ar 6 
eom o l olle r d e Refui . 
~~ A p rooó•lto, d iz·• q ue 

Refael n lo ee d u pedlrá p or en­
q u aat o, fazendo ai.ada mal. a.ma 
' poca. 
~~ O Atlidco temi.Em baffe 

reforço• p a r a •• na.a• Uala.u .. 
Elltre o• n.o•o• e l e men to• flpra 
o • • • •fa d o•c.ea.tro Vital, vindo 
d o M ontijo, qac, •eja.a.clo l ofor • 
m • f Õe•, f u m jojad or ele elas.e. 
~~ P eeLeco Nobre, d o Spor• 

•'-'• r e o H•e•t• r 6 a A ... eclaçl.o 
Acedi m lce ( de Coimbra) na p r6-
2dm a f poca. 
~+ E m q a .. e tocloe o• cla'hu, 

o• Jo•ad ore• eome~aram. a uri• 
nar • • flch••• M eemo aquele• d e 
tia.em. •• d izia qu.e n l.o ae•lna· 
vom - vi.o •••l aand o. 
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O n·. dirtttor ••tal do• De.-porlo• eoncl•cotoo co• • ..... .&,.,,, .. 
l b.a da .-mirito t dedfca(IO• qordn,ul•ta. •• band.tirat dat 

61ieb 

o 40!2 
~~ 

1.o SPORTINCa 
O Sporting comemorou o seu 40.0 anh•er­

llário - quatro dezenas de anos em dedkndo 

e entusiástico trabalho d <! propaganda 1wl11 
causa do desporto. Excell•nte. :'ot:.i .. do •j •rn o 
rc~o11ijo nutural pela ÍCl\ta dt• anos. intl·rc,.,.a 

o optimi1uno rom que o grande clube se aprc-
11enta para enfrentar C> futuro, que nos gn­

rante a continuidade do 11eu prestigio e a cer­
teza de que mais e melhor valorizar á 

activid.1de no desporto nacional. 

A Ena! do Comptoo.ato N •clonol dt JunJoru de andebol foi dh putodo en ttc o Ben6~• • • Acadl­
m.ico do Potto. qac term.Joou • ltorto•o por 4-2. 1 - 0 • ttam• do Bea ffe-a. 2 - O *rupv ..to Acadcml•O 

O Des11utti•o do1 Tabaco• cem. de•enTolvido UJnt' 

al'tividadt lotereHada na luta 'reco-romana. Na 
última &emana cllaputou .. •e a 6nal de UD\ torneio 
qut organizou t do qual demo• a fa1e de um vi;o-

ro•o <Ombate-

Eiectuou•l e • ptim.eft• 1.- ". 

ciã:o de dclJtM1) nocturno 

no estAdJo do Lucn.lu. ?>o~ 

\"tgrdícu1o, muita atshtlD-

~ E: Tit6riat do S pottillg, 

O.> Ben.fica, da clluminaote_. 

e do r.lgarvio 1 u•~ Martins. 

Na. fotos: 1 -Joio L-0u­

renço e Cu116dlo do• Rtl•. 

a equipa À do $,.Porúnt na 

cam.ericao.a•. 2 _. Ã• equi­

do Spottin1 e do San-

'611:.111 

O F E STIVA L 
in+er-s6cios do S. A. D. 
i ·~ Ã ccialpa 4ae bate o o • U:e-ord• d• aatA· 

feta 3 a too. 11tilo• . pri.D.dpta.aut. a - J oio 

E.durclo P crd ra lluto• 4.'U• mclhotoo -os 

• ruord1• de 5oo e 8oo metro• Uw1e1, juo.lotc1. 

- A eqolpa ctae c1tabclcctu aovo • rccord• 

da u tal tt• 4 xi oo m.tro1 llv1u , prfacf»l••te1. 

D. S ebutiio Ht>rfdla d eapediu-se da t ua acd•ldade n t. taarlma. Ao 
• ~BQ e,gd mftta, qoe fez a t ua de•pedida com 7o ano•, foi pJtlf-
t•..J .. m'P6tica festa. Foeamot um momtnto: o sr. M6.1io d,. Noto-
:.'... presidente da Fttf,.r•çio de 'f ,1fim1 oferece ao 1'<-r .• ~n•'*eadn 

uma recotdAi;io 
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NECESSIDADES 
NACIONAIS 

E ' preci10 u1ar de proposi­
tada m6 fé para ndo re­
conhuer que 01 porlugue­

se1 progridem francamente na 
generalidade dai oarianles de1-
porliooa. 

O proirreaso Ucnico, que lemos 
de reconhecer em face dos resul­
lodoa obtido.t, det'e-ae única e 
exclusioamenle ao trabalho e ao 
elluclo dos treinadores e orienta. 
dores nacionais, que, com rarís­
simas exc<'pçiic1, formaram, por 
autodidacl1smo, a sua competên-
cia para o ensino. . 

Alingimo8 por e&la forma um 
níoel de valor opreriácel, mas 
aUm do qual comera a ser muito 
diff, il a1cender sem o recurso de 
nooo1 elemen/01 de aprendizagem 
e aperfeiçoamento . .llanlendo·nos 
i1olado1, com recur10 apenas 001 
elemento• pr6prioa, é pràtica­
menle impoufoel - e ne.ta afir­
maç1lo n1lo e:riale de1primor para 
nin1:uém - atinJ(ir com a breoi­
c/ade deaejáoel a c/aase e a per­
feiçdo cle•porlioa doa pafsea 
mais avançados na matéria e 
com os q11ai1 aspiramos a com­
petir. 

Perante a nece8Sidade de rece­
ber do1 cenlro8 técnicos eslran­
geiro1 01 conhecimentos por eles 
adquirido1, nece81idade que se 
reconhece dogmàtframenle, duas 
10/uç()e1 1e noa oferecem: enviar 
001 paf1e1 de ranguarda algun1 
doa Ucnico1 nacionais com me­
lhoro prora1 ou lra:::er para 
Portugal técnico• compelenlea e 
prático• que po11am fazer eacola 
com 01 elemenloa meritórios de 
que diapomoa no pais. 

Qualquer daa h1p6le1es é de 
aceitar, como aeriant de aceitar 
ambaa em comum, 

A primeira parece-nos mais 
demorada na cxpan1llo conve­
niente doa seus resultados, em­
bora tive1St1 a vantagem de criar 
as base• de uma escola nacional; 
a 1egunda oferece aa vantagens 
de 8er mai1 económica e trazer 
imediato• benefício1 de larga di­
oulxaçdo. 

Em qualquer do1 caio•, o 
s:rande ob1t1kulo é a que&lão 
financeira: mandar poro fora do 
paf1 bolseiro1, ou importar um 
lécnico-profeuor cu.ia muito di­
nheiro, e nem clube• nem federa­
ç6ea di1p6em de meios para o 
p6r em prática. 

Alguma entidade 1uperior deve 
tomar esaa iniciativa e parece-nos 
que 16 poderá ser a Direcçdo 
Geral de Desportos, de1de que 
lhe sejam alribufdos fundos sufi· 
ciente1 para o dcaempenho deua 
miasdo. 

Em al/eliamo, <1m nalnçdo, em 
ba1quele e em andebol, em hoquei 
e em «rugb.'I•· edomoa em d•zer 
que até em futebol, faz-•e sentir 
o concuno de técnico• estran­
geiros capa:e• de diri!Jir e1cola1 
de preparadore1 nac1onai1, for-
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necendo./hea todos oa ensina­
mentos da técnica e da prcpara­
çllo modernas. 

O aB&unlo preci1a de 1er cuida. 
do1amenle anali11ado; nenhum 
maior &eroiço poderia prestar a 
D. G. D. ao deaporlo portuguéa 
e proporcionar-lhe 01 recursos 
para rea/i:ar filo importante obra 
aeria o complemento lógico e es­
perado da campanha de inleruse 
de1envo/oida noa últimos ano1 
pelo ~o~erno da Naçllo em prol 
da causa desportiva e dos seus 
interes1es inlcrnacionaia. 

OS CAMPEONATOS 
EUROPEUS 
OE ATLETISMO 

TEM-SE falado bastante - e 
ndo deue admirar que a81im 
uja - ne1le1 últimos tem­

po•, na impren$a portugue1a, na 
futuro rcpre&enlaçllo nacional 
nos campeonalo1 europeu• de 

APASAR de foltorem, oindo, 
quotro jornodos poro con­
clus6o do compeonoto de 
llsboo de hoquei em polins, 

Poço de Arcos e Slntro podem con­
sideror-se, j6, novomente cendide· 
los. pelo sul, oo lorneiro m6ximo do 
modolldode, como h6 dois onos. 

Em 1945, os represenlonles lisbo­
nenses forom Futebol i!enf1co e Poço 
de Arcos, mos o primeiro esl6 
ogoro deflnillvomenle epeedo. 

No compeliç6o onterlor. os ben­
fiquislos conqulstorom o lílulo em 
Sonlo Amero de Oeiros, mercê do 
derroto que o Poço de Arcos ell 
consentiu ; e puderem totelizor 49 
pontos 115 vltórlos, 1 empole e 2 
derrotost com 118 fouls conlro 36. 

Anote·se que o Poço de Arcos 
lcom 15 vllórlos, 3 derrotos e 
122-371 terminou o menos um ponto 
1481. mos em lguoldode com o H. C. 
Sintro, que fez 110·33, portonlo com 
diferenço moior de morcoçõo: 77 
poro 85, ou sejom menos oito goal•. 
médios, respectlvomenle, 3,298 
e 3,333. 

Os compeóes nocionols - que 
em 13 desoflos do torneio sudisto 
totolizorom 121 goa/1 e consenti· 
rom. openos, 15- lêm ossegurodo o 
lílulo. Contom triunfos em lodos os 
po111dos dlspulodos: Aleneu, 13·0; 
Compo de Ourique, 11 ·0; Acodé· 
mie o. 1 o.o; Benflco, 9·0; Sporting 
de Oelros. 12-2 e 11 · l 123·31: Cos­
cois, 15·2 e 7-2 122-41; Fulebol Ben· 
fico, 11-2 e 4· l 115·31; Hoquei de 
Slnlro, 10·4e5-1115·51; elisgós, 3·0, 

Quonlo oos sintrenses - com 1 O 
vilórios, 1 empole, 2 derrotos e 
71 ·35- overbom-se·lhes os resullo­
dos seguintes, Acodémico, 10·2 e 
9-1 119·31: Sporling de Oeiros, 7-1 e 
4·21111-31: Benftco,7 · 1 e 2·2 19-31: 
Compo de Ourique, 9.3; futebol 
Benfico, 7-2; llsg6s, 5-2; Aleneu, 

atletismo, marcados para o fim 
de Agosto, cm Oslo. 

Os progreuos dos no1so1 al/e­
laa, a cla81e afirmada por alguns 
dele1, como Matos Fernond,,s, 
1'omá• Paquete, Francisco Boa­
tos e Joclo Si/ca, judificam ple­
namente o desejo de pre1ença no 
grande torneio, que reunirá na 
Xoruega 08 campeões de lodos 
08 pof&el do nOHO continente. · 

Sabe-se que a entidade organi­
zadora desloca a e:rpen1as suas 
um represcnlonlc porluguél, mas 
para quai1quer outros candidatos 
leremos n6s que encontrar os 
recursoa 11cce11ário1, e que ncio 
serdo pequenos. 

Por i.to nos surpree()de que 
até à data ae lenha mantido no 
mais absoluto si/6ncio a Federa­
cdo Porlugue&a, que, se encarou 
já os daáo1 e as incógnitas do 
problema, manteve 1igilo sobre 
ai 1ua1 conclu1iiea e nenhuma 
diligéncia efecluou junto dai 
inslánc1aa auperiorea no sentido 
de conseguir o ou:rllio financeiro 
que, com cerle:::a, lhe~ necel8ária. 

Parece-no• perigoao que 1e 
influencie o opinido pública com 
hip61eses de pura fantasia, fa­
zendo-/11e crer que a represenla­
çllo porlugue1a em Oslo vir6 a 

6er numero1a, quando de mo­
mento u nt2o sabe 1equer 1e irá 
alguém. 

Entendemo1 que é indi1pen1ti­
oe/ a pre1enç2 de alleta1 e lécni­
coa nacionaia 1101 campeonolo11 
da Europa e por iHo noa parece 
estranha a a/ilude indiferente do• 
federativos. que elido lomand,. 
sobre ai as u1pon1abilidade1 dt 
um fracasao por inctlria. 

O espaço de lrds semana& que 
nos separa do acontecimento, 
escassíssimo, determino estado de 
emergência paro as decisões a 
tomar. Vamos ou nllo vamo1 a 
08/o? Quem vai e como oai? 

A de1locaçdo da equipa nacio­
nal a Barcelona foi j6 incompor­
ltioel paro a FcderaçiJo, que se 
ciu na nece11idade de recorrer à 
Diruçllo Geral de Desporto• para 
obter a meia centena de conto• 
que lhe fa/laoa para equilibrar o 
orçamento da ot0gem. 

Pode portanto deduzir-re sem 
perigo de erro que os cofres fe· 
derativo• ficaram prâticame.,fe 
oazioa em t•t!spcras do1 campeo­
natos europeus. Era de prever; 
que se fez com anlecipaçllo para 
remediar lo/ penúria? Nada. 

O atletismo porlugué1, pelo 
seu progresao, qu<1 é con•equéncia 
de muito lraba/110 clubista intei­
ramente duajudado, do enlu-
1ia1mo doa prolicante1, da dedi­
caçllo doa diriJ(enle•, do t:aforço 
dos preparadore. lécnico1, tem o 
direito lexllimo de exigir que 1e 
•aibo na Europa que e:rille e que 
pode aparecer 1em de•preslfgio 
em confronto internacional. 

Segar.lhe eito regalia é, repe­
limo1. a11umir uma responaabi­
lidode pouco invejdvel. 

HOQUEI EM PATINS 

Paca de Arcas e Sintra 
' 

são novamente o s representantes 
d o Sal no C a mpeonato Nacional 

4-3: Coscols, 2· l : e Poço de Arcos, 
1.5e4·1015·15J. 

No morcoç6o de goo/1 11211 dos 
com peões de Portugol, em treze jor­
nodos. conlom-se: 

Jesus Correio, 58 : Correio dos 
Sontos, Só; António Henriques, 4: 

Monuel Gomes, 3. - Totol 121. 
H6 umo curiOsidode, e de impor­

lêncio, o registor: o subido do fu. 
tebol Benfico poro o 4.0 lugor lcon· 
segulr6o os com peões de 1945 
lguolor o Benf1co? IJ em quotro de­
sofios do 2.• volto. Ao terminor o 
onterior, o clube dos Irmãos Serpos, 
com 18 ponros 14 v., 1 e., 4 d.J e 
30·27, ero 6.0 ••• - mos diminuiu 
grondemenle o diferenço que o se­
porovo enl!o do Poço de Arcos. 

Nesto jornodo lo 14.ªI - que se 
co~cluiu onleonlem - olinglrom-se 
os 500 goals / 11 E como foltom 
quotro é nolurol que se ullroposse o 
móximo 16641 eslobelecido em 1945. 

A médio. de resto, é o melhor de 
sempre - pois só no 1.ª volto mor· 
corom.se 303 !foala em 45 desofiosl 
Que, o bem dizer, openos os com­
peões noclono1s perecem predis-

postos oo deSlronomento de lodos 
os recordei ... 

Oro ludo Isto que se oponlo -
breve enunclodo de números refe­
renclols de eslollsllco - constitui in· 
dlclo seguro de melhorio de situo· 
ções. Aporenle? 1 Tolvez.. . Mos 
pergunlO·Se: jogo.se ogoro mois? 
Ter-se-io evoluído no coplluto léc· 
nico? Pode ser que sim e pode ser 
que n6o ... 

ru resposlos sao difíceis - por­
que, em foce do superioridode re­
velodo pelos compeões nocionois, 
no torneio em curso, é de odmilir 
que somente o Poço de Arcos ti­
vesse melhorodo. 

Mos lomb6m n6o se esqueço que 
o cbolxo> tser6 ccrlse> possogeiro ?I 
do Futebol Benflco eslo époco - re­
flexo, certomenle, do csubldo> do 
grupo do linho de Coscois - pode 
1er conlrlbuldo poro o octuol desni· 
velomenlo de volores; emboro, 
ecenlue-se, hojo hês equipos IBen­
fico, Sporting de Oelrõs e Acodé· 
mico do Amodorot equilibrodlssimõs 
e susceplívels de onimorem quois­
quer provos. 



tem sido amo moda· 
. o andebol, no .Porto, U MA QUEST Ã O NO ANDEBOL PORTUGU~S 

1 

lldade desportivo de 
malto prestigio, ro­
deendo-se de inte­
resse , consegalndo 

om grapo de clabes qae, merc~ 
do soa oclloldode e dos bons e:e­
mentos de qae se tem rodeado, 
conqolstoa ama poslç6o de valor 

um DIRIGEDTE DO VIGOROSA 
neste desporto. l\o andebol por­
taeose de1>e·se malto da 11nlm11· 
çfto qae tem 11Jadodo o modali­
dade 11 conqnlstor no nosso país 
lagar de rele1>0, contrlbolndo 
poro a formoçfto de bons Jogado­
res,11presentando-os com técnico 
segara, cujo sistema se tem cate-
gorizado. E pertence 110 Porto o 
melhor anblente, tradazindc..se 
essa volorlzoç6o no formo como 
t~m leito os sens jogos os gropos 
1>0rtnenses. O • polmoréS> do F. 
C. Porto no Campeonato Noclo· 
nol é Importante poro reforçar 
este ospccto sobre o 1>11lor do 
andebol portaense, e a soa con· 
trfbafç&o poro orna maior prop11-
gond11 e desen1>0l1>fmento do mo· 
dnfidode. 

!'los - e com pesar o conlessn­
mos - todo esse tr11bolho cons· 
trnlloo e toda essn volorlzoçtlo 
solreo nm deslize. Pode ser pre­
Judfcfol poro este desporto - om 
dos considerados pobres, mos nlio 
menos rico em valor desporti110. 
Dfvergenclos vdrlos vieram qoe· 
bror o ritmo qae nos olerecfo o 
andebol portaense. E n&o é oa-

sodo dizer-se que, se o caio per­
sfsllr, o Porto lfco com 11 maior 
qaoto porte neste desnível qoe 
certamente se hd-de dor no mo· 
delidade, o conlfnoor-se nesta 
onda de fncompreenslio - e cre-­
mos que só Isto ~ - qof' cõsos 
recentes 1>ler11m pertarb~r o ~n­
debol portoense e por Isso mesmo 
o andebol portagah. l\o menos 
qae 11 lembrança deste ospecto 
espe11fte os fdelns de todos qaon• 
tos podem re111>er !orças e ânimo 
poro poderem colocar o 11ndebol 
portuense no seo merecido posto. 
Niio se de1>e, de ftnfmo le1>e, oa 
por observnçllo menos lenta dos 
loctos, preJodfc11r este desporto. 
O Porto, no andebol, tem om 
nome, orno posfçllo, do qaol por 
certo nllo qaer obdlcor, e qoe 
lgolmente todos qaontos andam 
lfgodos 11 este desporto nao de· 

INICIAT IVAS D A «ST ADIU M)) 

diz de 
sejam. Para mal, chego o qae a 
modolfdade Jd sotrea esta ~poco. 

No Porto trocdmos recente­
mente Impressões com o ele­
mento qae tem o seo nome ligado 
lnlfmomente 110 andebol por­
tuense, especialmente pelo soo 
ocçllo dent•o do dfrecç&o do Vi­
goroso: o sr. l\ntónfo José Fi­
gaelredo. 

-Desgosto-nos o ospecto 
11cta11l do nosso andebol, dlsse­
·nas, e o Vigoroso, qae lol om 
dos fnfcfodos do mod111fd 11de no 
Porto, ué Isso com pesnr. O !neto 
do f. C. do Porto nbondonar, 
como se diz, 11 11ctfufdade neste 
desporto, traz conseqaénclos de· 
s11gr11dóvefs paro o nosso onde· 
boi. Trote-se de am oduersdrio 
de 11olor e qae tem marcado om 
lagar de moita merecimento. 

- /'\os o Vigorosa concorreo 

Um 11match 11 luso-espanho.1 
Problemas de XADREZ! em 

SOCEDEf'l-SE, com cartas in­
tervalos, os lnfcfotivos do 
• Stndfam» no copitolo do 
Problema de Xadrez. Este 

é o qaorto Concarso de Proble­
mas qoe leuomos 11 eleito e tam· 
bém o mais Importante, pelo seo 
sfpnil!cado espcefol. 

Vllo dfspator 11 provo doas 
eqalpos - amo portogaeso e oo· 
tro esponhol11. E' mais orno mo­
dalidade em qae cs cores lasns 
e c11stelh11nas vllo procornr 11 pri­
mozlo, pelo esforço dos seos re­
presentantes. 

E' am •motch» sem loto espe­
ctocalor, sem 11 emorllo dos po· 
gnos desportf1>11s- mos hd o 
ontogonfsmo dcs doos !acções, 
opora-se om 1>encedor, o sape· 
rlorldode dama dos portes con­
tendoros sobre 11 oatro, talvez 
Portagol, talvez Esponho-e 
tonto bostn poro qae a trodicio· 
nol rlv11lld11de dos dois pOPOs 
lrmllos constltoo o melhor estl­
molo poro os dfspatontes. 

E' cedo olndn poro pensar em 
opor am11 equipo portagaeso nos 
mestres do Problema espanhol, 
lncompnr!lvelmcnte mnfs exve­
rfmentndos qae os no1>éfs pro­
blemfst11s noclon11fs. 

Depois de am longo periodo 
Iniciei de Pocfloções e incerte­
zas quanto oo 1>olor real dos 
poocos Interessados, só no pesi­
sodo ano se começoa o notar 
am movimento com probobllld11· 
des de 11lng11r e modillcor redi-

colmente o baixo nível do Pro· 
bfemo portagah. Gaordados ns 
dlst&ncfas, cssocfdmo-nos 110 res­
sar11f mento qae 11l11str11 em todo 
o /'\ando, desde qae a goerra 
11c11boa. l\p11recer11m noi>os com­
positores, re1>el11ndo h11bllld11de, 
oatros lfrmerom melhor os seos 
créditos e ofndn oolros 1>olt11r11m 
às lides, estfmalodos reclproc11• 
mente. Sol1>0 amo ou oatro ex­
cepç&o, os problemfstns por ta· 
gueses sllO todos «no11éls•­
denomfn11ç60 que englobo prin­
cipiantes, fnlclod os e 11qaefes 
qae, nllo obstante 11 soo poac11 

L em a s «Segan d o» 
Concurso fn/ernacionaf S/adium 
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pr6Uc11, revelam t~cnfc11 qae par· 
ventara rfvollzo Jd com moitas 
problemfstos experimentados do 
estrangeiro. 

!\tendendo llqaele lacto, pro· 
jectdmos promover om •motcb» 
entre os cnovéfs» compositores 
Ibéricos, com o doplo fim de lhes 
oferecer óptlmo campo poro se 
exercitarem em praPos de res­
pons11b!lfd11de, e ainda p11ra po­
dermos fazer amo Ideia eproxi· 
mndo dos nossos possibilidades 
em lutares competições Interno• 
cfonofs do género. 

l\ Ideia teve 11colhfmt>nto ln!· 
clal bost11nte 11nfm11dor. Consal· 
todos nesse sentido, os dirigentes 
do Problema esp11nhol 11ceder11m 
11 estador 11 sogest&o, ent11baf11n­
do·se assim os negociações pr'° 
liminores. Consaltdmos entre­
tnnto o Presidente do Federaç6o 
Portogoesn de Xadrez, t'nge· 
nheiro Edaordo Pellen, qoe nllO 
só nos concedea 11 de1>fd11 cotorl­
znçllo, como também 11 feliz fnf· 
cf11tf1>11, lelfcftendo-nos 11ind11 
pelo eslorço qoe temos desen· 
1>ol1>fdo em prol do Problema 
de X11drez. l\o sr. engenheiro 
Edanrdo Pellcn e ao sr. Carlos 
de l\rndJo Pires, secreldrfo ge• 
rnl d11 F. P. X. testemanhomos 
o~o o nosso ogrodecfmento. 

o lacto Pelo reforçar os 
b l'tosplcfos sob qae fnlcfdmos 
~egocfoções: 

(C'>nlinua na página 15) 

sua iustiça 
em al11um11 coisa poro esse obnn· 
dono? 

- De maneiro nenhom11. l\lém 
disso, o coso~ conhecido. Qoendo 
protestdmos o nosso jogo no 
c11mpeon11to regional, foi por 
eleitos de erros de arbitragem. 
Flcoa no entonto todo solacio­
nodo com o lnlervençao da DI· 
recçao Geral de Desportos. qoe 
dea provimento 110 nosso re<'orso. 
E' bom qae se lfxe qoe 11 octaal 
resoluçao do F. C. do Porto n6o 
trodaz qoolqacr qaestao oo atrito 
com o Vigoroso. 

Lamentomos, sim, o !neto do 
F. C. do Porto nõo nos pre1>eoir 
de que nllo comp11recerf11 no 
Jogo marcado com o nosso grapo. 
Pelo menos, evltoPc•nos esse dis­
sabor. Qanndo, em campo, verl­
lfcdmos qae o nosso 11dvers6rfo 
Inesperadamente n&o compnre· 
ci11, lf<'dmos desolados. 

O sr. l\ntónlo Flgaefredo, de­
monstrando-nos sinceramente 
qae este coso o des11ost11, diz-nos: 

- Parece, li primeiro 1>fst11, 
qoe todo se posso entre o F. C. 
do Porto e o Vfgoros11. !'las nllo. 
Nem olfnnmos com 11 rozao qae 
assiste aos por/uenaes des soas 
feitos socessl1>os. Se o F. C. do 
Porto lez o seu protesto, deveria 
11gaard11r os resaltodos notareis 
e euitor estos faltas de compe­
r~nclo, sempre des11gr11ddvefs. 

-f'l11s. segando conslo, em­
bora o F. C. do Porto nao nos 
tenho respondido li noss11 per­
gant11.11bondonor&o 1111ctlvfd11de? 

- N&o acredito. O Porto 1>01-
tnrd à octlvfdode no andebol. 
Todo o Jostlllco: o sea passado, 
o sea desportf Pfsmo e o bom 
senso. Por enqonnto nllo posso 
odm!Ur qoe o F. C. do Porto 
abandone 11 modalidade. l\ soce­
der Isso, desopnrecerfo om dos 
competidores de melor brilho. 

- f'lns se Isso ele<'lfllomente 
se 11erllfcnr? 

- Se cheg11rmos 11 essa renli· 
dode, seremos os primeiros 11 
deplord-le e os primeiros 11 cons­
tatar qae o andebol, sem o F. C. 
do P.irto, perde malto do seo 
interesse. 

E o sr. l\ntónlo de Ffgaefredo 
termlnoa assim 11s sons fmprt's­
sões acerco deste coso de ande-­
boi, qoe trnz llerd11defr11mente 
11nlm11dos os <meios• desporti­
vos portaensu. Qaonto 110 Vigo­
roso, o sr. l\ntónfo Ffgoefredo 
gernnlio·nos qae o sea clobe, 
onde se dest11c11 o lfgarn do Jo­
godor l\rnoldo Xculcr, com os 
seos 15 anos de nctfvldnde, sem 
castigos nem repreensões, estó 
11nfm11do do seu melhor ento­
sfosmo pelo ondebol. 

- Con ti noeremos - diz-nos 
ainda - puJJnnndo por este belo 
desporto. O Vigoroso c11mlnh11r6 
na delesa do seo nome e do sea 
prestígio. 

Pua aad.o S6 
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O, cou.rr• do <-=urit P•lact Sport CluJ> - um m.,n.Ulto conjunto - onde H utio a rcaUz.at. com vtbraate 
t.a.t\UfHmo, oa mab hnportantu campeonato• de teni1 do nouo peit 

A~ PROVAS &<u TENIS 
~ CURI~; 

\ Curla, com o seu e11canto, " as suas condl· 
\ '<l.:11 11awrals e t11ri8t/('alf, ~ um ~entro 1inicn dt 
te11i8 portugu~s. O clube loc.al, tdo elegante como 
1lesrorlfro, animado pelt> et<ptrlto desempoeirado 
de Gil d'Almelda, dl•p6e de lnatalaçôes despor· 
tlva8 à altura das ""'"petições que a1111almente 
leva a efeito. A Fede raçdo tle Tenls apadrinha 
ª" provas. O• tenistas cnrrPspondem. Como re· 
sultante - eurgem compettçõe11 p leno e de lnte­
lnt<!rees,. Que entreteem ndo eó quem joga _ 
como lambem quem vl .•. E aqui eetá uma das 
razões qut tornam 08 campet>not•e o/klole a, 
tenls da Curla diferentes de lodos os outroe 1 

As provas est4o- por osf<lm dlzt'r- nn se11 
começo. No primeiro dia r.:allzou-se a di.,puta aa 
Toca cRodrlgo Ca11tro Perrlro•, dll que o urlh<> 
•. / . 1'., sempresero1dopor dedicaçóes,molsum" 

V<'Z ficou vitorioso, ganhan dt> na tloal no •lmp<'t­
tlco Lawn-Tennls da Foz, por três vltó1 ias a 

""""· Nunca, porem, a l orla füi tdo dlflcll: CC>D-

fu nto• de tenistas t>qu/lthrados, valores lgnal•, 
•' o mesmo de8t>jo de supr<Jmacta. P.issada C•ta 
raça - começou a do Primeiro de janeiro, em sln­
·fula re11-homcn8. 

E' afinal o grande cJm1,,onato desta t1érle 
d e cnmp•onatoe •.. Os campeóeB de mistura com 
/ogadoree 1•ouco catrgorlsados, o vlrtuo11ldmo 
011n11do·Be ti tenacidade, e a classe à energia. 
A11111, nas plHto11 da Curla, os ;ogndores veem 
'"'''ª"o pulso. - Q11anto 1•alcm<>"? - Prt>gr<>di­
"'' alguma col11u '? 

re8r,011ta 11atl11(az 111111 e desilude outro8. E' 
u~ m a 1 fria. 

T. a. 

~" , .. m, do Cl.,b• lntuoodoul de Fuubol e do L.wa-T•a.lt da Foz, flnallstu da T.,. 
Rodz~o C•ttro Pereira 

A .q.,ipa do C. 1. f . • cncodora da T•ça Rodr!Ao Casuo Perclta. Da 
uquerJa P•r• • clireit• : J oa4ufm Leitlo. Àz:e•edo Gor:nu, Maria ] osi 

do Silva. Rui Pcttlra e W. Orton 

D• e#qoerJa P•'- • clitdt• - Ha.rdy e 
ltineo,. da For, 4ue foram. •eflddoa por 
Joaquim Ldtão e Orton, do lntecnadoa.al 

L\Jiz 8apfüt., do Porto, e Cario• CofU, 
de Litboa. Venct\; portuense - ma• o 

lfsboda co~ ~ou-ae bem 1 

Fernando Cabral •enceu Luit Barata 
E.tt• alegre e ('Ontentt da vida --
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O Douro, o lindo e 

movimentado rio 

Douro, esteve animado 

por duas provas dea· 

portivas dQ. in!eresse· 

As regatas de monoti· 

pos organizadas pelo 

Fluvial Portuense e 

das quais damos dois 

aspectos e a •Dupla 

travessia• - prova de 

natação que despertou 

interesse e da qual foi 

vencedor Anselmo 

Santos, do Figueirense. 

Ao lado vê·se o grupo 

dos nadadoes. 

A Mocidade Portu­

guesa portuense tem-se 

interessado muito pelo 

hipismo. O seu Centro 

especializado, em vá­

rias provas efectuadas, 

tem demonstrado bom 

trabalho de prepara· 

ção e treino. Os dois 

clichés que publicamos 

demonstram-no, na 

emotiva prova de pa­

relhas. 



MOSAICOS 
nortenL.os ••. 

SOUSA PINTO, nosso distinto 
comorodo do Imprenso porlugueso, 
j6 nos folou do excelente closse 
dos ondebolislos surçc.s. E o suo 
ex•b1ç60, no Por lo, leve de fozer-se 
depois de umo viogem demorodo. 
Os helvélicos demonslrorom pos· 
suir odmlr6vel closse, poder físico 
- ludo oqurlo que foliou oo con-
1unlo do A. H. do Porto. 

Awstou-se sem dúvido olgumo o 
umo ex1biç60 que enlus:osmou o 
gente do Porto. Nós, não pudemcs 
ocobor bem o époco. 

Desde os Incidentes que sonlos 
pessoos provocorom. E, nesto visito 
dos ondebolistos suíços, ainda pôde 
osslsllr-se o bom tre bolho - do fe · 
deroç6o Portugueso. 
~ IMPRESSIONOU eg rod õvel · 

mente o nosso lembronço de Impé­
rio Sonlos ser lntegrodo no equipo 
do f. C. do Porro - concorrente 
à 11.ª Volto o Porlugol. Impé rio é, 
em boo verdode, um ozul e brooco. 
Tem se feito lento coiso no sentido 
de lntegror em vários equipos olle· 
los copozes de os complelerem, que 
o lnclus!o de Império no conjunto 
do f. C. P. só conseguirio volori· 
zor o próprio corrido. 

J6 se fez olgumo coiso nesse sen-
1.do? Julgo mos que n6o ser6 difícil. 
~ O ACADtMICO não co nse­

guiu posso r em Coimbro, no jogo 
de hoquel em compo conrro o Fu te­
bol Benflco. No entonto, os por­
luens~ llnhom espefonços. Verifi· 
CO·se que no Porto- h6 quonli­
dode. Ouonlo o quolidode - nem 
por Isso. . . A menos que o pouco 
sorte lenho sido demosiodo l 
~ OU A T R O ollelos por luenses 

forom seleccionodos poro o Por­
rugo 1- Espo n h o de Allelismo, ­
Herculono Mendes, Edgor Tome· 
q6o, Sompoio Peixoro e Monlolvão. 
O que de melhor possuímos. Nou­
tros lempos, dorio o copilol do 
Norle mols gente. Mos, infe lizmente, 
quondo oporece um volor, -16 se 
vol, poro onde oferecem moiores 
goronllos. 

Conllnuoremos o pensor, enlre ­
lonto, que o ollelismo é pertenço 
de omodores. E que, mois dio me­
nos dio, olguém nos foró justiço l 
~ FERNANDO MOREIRA. com. 

peão noclonol de velocidode e de 
fundo, em ciclismo, n6o póde com­
porecer nos compeonotos regio­
no1s de velocidode, poro defender 
o seu lftulo. 

Enlrelonlo, o lílulo ficou no seu 
clube, o f. C. do Porlo. Onofre 
Tovores, um goiolo de 19 onos, bom 
csprlnler>, ropoz que lombém prin· 
clplou no populor compeão do 
Norle, desde os colegorios p rinci­
pols, esteve no pislo do limo po ro 
qonhor sem discussão 1 

Tem groço 1 Onofre jó hovio go­
nho o reglonol de fu ndo. fernondo 
Morelro é melhor, mois sobedor -
1ndlsculível em reloç6o oo seu 
colego Onofre T ovores. No entonto, 
•esle peliz> do F. C. do Porlo é 
copoz de fozer boo figuro nos gron­
des corridos. 
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DESPORTO FEMININO 
As athtos do Feminino A. C. desfilando no campo do luso, 

qu11ndo em pleno ectivid11de. Ho;e nõo exi•te. 

Quando as senLoras 
praticavam d esporto . .. 

O de1porto feminino le_ve na cidade do Po_rlo, .em te.mpos ido1, 
mui/01 adeplo1. Criorom -1e, enldo, dors 11mp6/1cos agru­
pamentos, diritridos por se:ihoro1 -

o Fftminino Allt!lico Clube e o Femino Clube, 
qu" chel(Oram a impor·se em delerminado1 
modalidode1, mos mui/o espedalmenle no 
olleliamo, na/nçdo, hoquei em rompo, e/r, 

l>m qualquer destas modalidades existiram 
e.t:celenle1 pralicanles. O Feminino conqui.v­
lou campeonatos nacionais de alltli•mo, oblt1•e 
11il6ria• no hoquei em campo e chegou a exi­
bir~~e em ginddfra nuns sarou$ promoridos 
pelo Ginti1io Clube Porluxué1. 

A• inicialiva1 do Feminino e do Femina 
foram também prftcedido1 pelo Sporl Clube 
do Poria, a belo co/eclioidade da Ruo de 
San/a Catarina. O Sporl pouufa uma a:ce· 
/en/ft equipa de hoquei e de nadadoro1. mas 
01 doi• conjunto& ceei dadeiromenle /emini­
nuu /eooram./he o palma, durante époro•. 
4\'aluralmenl~. 

116 pouco tempo, porém, - primeiro o 
Femina e dcpoia o Feminino, e:rling11irom·8t'. 
E o de.tporlo feminino. de um modo geral, 
deixou de contar na capital do Norte. A se­
nhora portuense, por falia de apoio 011 de 
ambiente, limila.1e ar/ua/menle «a a.oislir» 
ao1 e8pec16culos desporlÍ/los. Nilo queríamos 
a .. im. No Por/o, jd se fez all[uma coisa, nos 
oellro• tempo•. llofe - ludo faz parte de uma 
1audade... E veja-se e•la fotografia: - 01 
1enhora1 do Feminino A. C. numa parada. no 
campo do Luso. condu:idas por D. lleleno 
Sou1a ilfarlin1. Boa época I 

Um árbitro de andebol 

Armando Tchopp 
E um suíço de noscenço. Porq ue 

nesceu no lindo e monlenhoso Suíço. 
Mos Armond Tchopp, ellelo e gi­
neslo dos meis d;slinlos, deixou no 
Porlo ume obre edmirável, como 
professor de glnáslico do Sporl 
Clube, como el'elo, como jogodor 
de endebol. 

Um dlo, há enos, foi condeco· 
rodo pelo sr. Governedor Civil do 
Porlo, dr. Joequim Trigo de Ne­
greiros, ocluel Sub-Secretário de 
Eslodo de Asslslêoc io, e bem 
mereceu esse honro. Armond 
Tchopp, pelo seu e~forçodo lebor, 
pelo seu espírito de secrifício, foi 
digno do homenogem de que do­
mes ume fcrogrofi11. 

Agoro, v1s,fou-nos ume equipo 
suíço de ondebol. Boe equipo, como 
se sobe. equipe que nos deu umo 
lmegem •eguro de nossa clesse pe· 
renle os ~sironQe<ros que aindo não 
viro mos jogor. E o nome de Tchop 
vollou e recorder se. 

Os que virem jogor Tchop 
no Sporl Clube do Porto, que lhe 
receberem os ensinemenlos, que 
dele receberem conselhos, derom 
polmas enlusl6sllcos e compreende· 
rem o raz6o do homenogem pres · 
lodo pelos portuenses. 

Vollou-se oo principio- islç é, 
à melhor idede do endebol. Ulli· 
momenre ludo ondou perlurbodo, 
eborrecldo, mos por cerro melho· 
rerá ludo, em tempos próximos. 
Oxel~. O esforço de Tchopp e de 
todos os clubes que o ecompo­
nhorem n6o poderá ser esquecido. 

Devem esquecer-se - isso sim 1 
equeles pessoes que esle eno fize. 
rem ludo poro o elimlner do lislo 
dos desporros sérios e cop11zes d 
bem colocer o cidede do Porto. 

António ~lagalhães, árbitro de andebol, tem 
sido mal tratado por críticos do Parto. ~laa 
António ~lag• lhães dirigiu o últimn encontro 
Selecção d o Porto-Su!ços com muita autori­
dade, e de tal modo que os estrangeiros fica­
ram agradàvelmen te surpreendidos. Afinal, no 
Porto, compreende-se a lei do andebol, e não 
admira: Armando Tschopp foi o iniciador, e , 
como bom sulço que é, não ensinou mal 01 
praticantes desta cidade. 

Em Lisboa, no entanto, nem sempre ac 
conaideram 01 árbitros do Porto. 

O dr. Trigo de Negreiros, quendo governador civil do Por/o, 
coloco no peito de Tchopp 11 med11lh11 d11 cidade, nume 
fes/11 re11lizoda pelo Sport Clube do Por/o em sue homene· 
gem, qu11ndo deixou de ser monitor de ginôslic11 d11quele Clube 

.J 
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HOQUEI EM CAMPO 

Tr ê,sff e alm p e ti ç ã e s 
particularmente animadas 

deram especial interesse à época de 1945-46 

ESTA de porobéns o hoquei em 
compo nocionol - pois pode 
consideror-se o époco de 
1945/46 como umo dos me­

lhores dos últimos tempos .. 
Disputou -se meis umo por tido 

Porto-lisboo, no copitol do Norte, 
com êxito obsotuto de propogondo 
desportivo. 

Houve o novidode do opresenlo· 
çao, por iniciotivo do Vilonovense, 
de duos equipos de juniores: o do­
quele clube e o do Acodémlco. Os 
compeonotos regionois-com o 
otroctivo supremo do mudtnço dos 
tllulores respecti vos - decorrerem 
onlmodomente e com crescentes 
motivos de interesse oté finei. 

E poro opuromento dos csegun­
dos> de Lisboo e Porto forem ne­
cess6rlos d esempetes-perden­
do-os, precisemente, os compeões 
do époco onterior. 

Como complemento, tivemos, 
olndo, umo Taça de Por fuga/ re· 
nhldomente disputodo e com o ne· 
cessldode, pelo primeiro vez, de 
um desempote, o que Coímbro teve 
o privilégio de ossistir. 

Nao serro preciso mols poro go. 
rontle do ofirmoção oposto em tf. 
tu lo 1 Ou queriom melhor? 1 Pelo 
nosso porte, consideromo-nos so­
Jisfeitos. registondo tols foctos com 
oproz1mento e solisfoç&o. 

Resumindo: o temporedo foi oni­
modíssimo, sempre, começondo 
multo bem e encerrondo-se, verdo· 
delromente, com chove de ouro. 
Pois Isso nao é ocioso repetir: o 
époco de l945i46 foi, sem dúvido, 
o melhor dos últimos três ou que· 
tro onos. Mos j6 nao ero sem 
tempo •. . 

Os compeonotos reglonols (com 
mudonço de vencedores e desem­
potes poro o 2.0 lugor) tiverem muito 
curlosldode. Nos postos de honro 
closslfrcorom-se : lisboo -1.0 , fute· 
boi Benflco; 2. 0 , Belenenses; 3. 0 Ben. 
fico. Porto - 1.0 , Romoldense; 
2.0 , Acodémlco; 3.0 , F. C. do Porto. 

Quer dizer : campeões novos -
Fulebol Benfica e Romoldense - e 
dois estreontes no Taça de l'urlu -

gal (Belenenses e Acodémicot: o 
último com provo brilhonte e com· 
portomenlo bostonte meritório poro 
o suo funç&o de estreonte em com· 
petiç&o do género. 

N este torneio - que serviu poro 
encerromenlo do temporodo - des­
toque-se, olém do ocçõo dos com. 
peões de llsboo Jj6 oqui posto em 
reolce no último número do nosso 
Revistol e do excelente comporto­
mento do Acodémico, o reveloção 
de Cortes Seixos como morcedor 
de goal~. 

O benf1quense, chomodo o pres­
tor provos em substrtulç&o de Hum­
berto de Souse, e, depois, tornedo 
efectlvo porque M6rlo Goulão nõo 
pôde der mels o seu concurso à 
equipo, por se hever megoedo, no 
Porto, foi bem e creveloçõo> por que 
se esperovo-e no copitulo de mor­
coçõo de goals superou quonto se 
oguordorlo: em l 5 do seu grupo, 
obteve 7, quese metode, o que ~ 
importontlsslmo. 

Anotem-se, em pormenor, como 
curiosidodes de último competiç&p 
do ono, que 26 l(Oal.~ do torneio 
forom obro de l 4 jogodores. te11do 
os l O desoflos sido orbitrodos por 
9 referees. 

Vejomos; 
Morcedores de goals: Corlos 

Seixos (futebol Benfrcol, 7: Olivério 
Serpo (f. B.J, 3: Ces6rio ferreiro 
!f. B I, António Ribeiro e Reinoldo 
Ferreiro (AcodémicoJ e Diogo No­
gueiro !BelenensesJ, 2 codo um; 
Corlos Alberto, Froncisco Corvolho 
e Máric- Goul&o 1f. B.I, José Co­
brile e Corvelho Rrbeiro JBelenen· 
ses), Belmiro Fernondes, froncisco 
Carvolho e Voldemor Azevedo 1Re­
m0Jdense), um cedo um. 

Arbitros: Amodeu Rodrigues (lis­
bool. 5 orbilrogens: Corlos Cunho 
(l.) e António ·Rendeiro 1Poltol, 3 
cedo um: froncisco Retorto e•Mo­
nuel Vilos (PJ, 2 codo um,: Alexon· 
dre Somogelo, luls ferro,e Vences­
lou Teixeiro JP.J e Amériêo Rombert 
(l.J, umo cede um. .. 

1 orlle Mo11teiro 

Â inclusão de Império Santos 
na equipa do Futebol Clube do Porto 

Fa ::-ae a neces1ária propa­
ganda da • l'olla a Portug al• em 
bicicleta. E o Porto, interessado 
na prova,prepara-se para impres­

sionar o melhor poufue l. 
/,embrá mos há uma semana, 

entretanto, que ooderia Império 
S anloa fazer parle da equipa do 
F, C. do Por/o, e sabemoa que 
i110 a/(radaria n•uilf11imo ao• 
deaporlid aa porluenau, amanlea 
do ci cliamo. A prova é também 
patrocinada pelo Ministério do 
Interior, segundo se di::. Ora, 
para 9ue no Porto apareça o me­
lhor interesse pala grande corri­
da, e ainda na esperança de ser 

conslilufda por cá uma boa equi­
pa, - uma 1•erdadeira equipa do 
Por to - .teria bem aceita a in­
clusdo da lmpt!rio, um rapaz 
criado no melhor clube do Norte, 
do qual nilo (a:: parle porque o 
ndo deixam . . . 

São •abemo1 se o F. C. do 
Por/o deu aobre o caio aa vollaa 
neussária1. O clube campeão 
está habituado a. . . que lhe •e­
nham ai/tia& e. por isso, lerá por 
certo medo de pedir •o que é 
seu»! Mas sempre é bom lentar. 
O S orle e o Porto lucrariam des · 
porlivamenle. 

E quem dia ser o contrário ... 

o festival velocipédico 
(Conlinuaçào da página 2) 

seu companheiro Jorne Pereira 
pedol11110 com di!icoldnd!': occ i­
ld11el 11 otftode de Drl ss-Djlh li, 

·qcre, pnr o cooper or em na entr eo­
j odn de L opes, limlt11n 1m-se 11 
r olnr no rodo dvs sportlnpols­
tns. prej ndlcnado-se em l>cneficlo 
de t\··or6o·l\ristldes, e slmpdllco 
o !>rio d<'monstr rdo pelo pr óprio 
Lopes, <'nqurnto n6o ol>ondonou. 
o tont~r. c-m 060, rc<'opernr o 
nlrtso e m qoe o sra cnmnrtdn 
lh• <'ntr<'9ei>11 o tfSt,mnnhc>. 

,,,., IPn('•'O li 1>itórin 110 doo 
LN1rrnç ·R· is. srnnldo p<-los 
rqrr!p·s f\rb<liJes-t\onr6o, Drls~­
·llj 1, li e Q r~J 1 rs·Tnu~rrs d11 
Sil\>r. A <'xcrpç6o <l< s hom<'ns 
do u-n~~. todos os duo~ ptrcor­
renun 99 uo•tns t'm 11mn horn, 
dlsHlncin que fica ~prnr.s o 2 
t>Olt~s J., rcrorde dos rrouos 
dr~tt g~nrro. To.ld11ul11, d11dn 11 
m11nelr11 c1;mo se compor V rnm 

XADREZ 
(Conlirru açào da página 11) 

Em llns do mês pnssodo, o dis­
tinto problemiste, sr. José de 
Cutr o e t\elo, dtslocoa-se o 
Bercelonn, prontiflc11ndo-se 
oporlonomente " cooper11r no 
nosso lniciolluo. Foi com Joslifl­
crdo sotisfrç&o qoe pudemos de­
ll'gnr no nosso amigo plt-nos 
poderes par11 ollimor M neno­
clnções junto do dlrecçtio dn So­
clednd Esptiiol 11 de Prol>kmls­
tns de l\jedrez (S E. P. f\.) 

E' digno de loo11or o brllhnntt' 
desempenho do ml~s&o de qne se 
lncoml>la José de C~st• O e t\f'IO. 

Poro ootro dedlc11do colnl>o­
ndor uni toml>ém n 1ncpress60 
do nosso ~gr11de<'imento e o tes­
t.:monho d11 pleno <'Onllnnçn que 
nos merece 11 t nrefn pnrn qae 
foi indlgi tndo - Rol H~sclmento, 
o ~< 1 e<'clonndor dGs pr cl>lemos. 

No próximo ndmer o pro<'or n­
r emns inserir j6 11s l>nses do 
«mntch» e os temes dos prol>le­
m~s 11 compor. 

N6o concloire'.!los, pJr hoje, 
St'm orno c11loros11 f'X JrtrçAo, o 
todos os nooéis 11dc-rtos do Pro­
l>lemn dt X11drez. Qae todos 
eontrll>unm com o stn esforço, 
.sem dlstlnç&o de cntegorlos ou 
1111lor es. Do esforço lndlllldonl 
depende o forç11 glol>nl , o ~xito 
dn nosso r epres<'ntrç&o. l\ten­
ç&o, pois. Crstro e t\elo. Cunho 
Sern1, Eleotérlo de l\lmeida, 
Fernnndo de l\lmeldn, Jollo de 
Olluelrn. Jasé Co•imlro Vlnngre, 
,'\nrlz Grnçn, óscnr Bnptisto, 
óscor Pires de Cnruolho, Pinto 
Gomes. Qo11resmo de l\lmelJ11, 
Soores Nol>re e S tto l'\r.yv r 
Rego 1 

Vos co C. Soa to• 

Campeonatos ibéricos 
de atletismo 

Publicoremos no próximo número 
ume reportogem completo dos cem­
peonotos ibéricos de olletrsmo, que 
se dispulorom ! ábodo e domingo 
possodos. em Borcelono, com foto· 
groflos inéditos e os coment6rlos do 
nosso prezodo redector, sr. dr. So· 
lozor Carreiro, umo compelênclo 
no essunto. 

es lrh prlmtlr11s <'qolp11s, se 11 
duislêncln do doo Lopts-Perelro 
fosse mnis c<-do, permitindo qne 
Driss.-Djilnll, 111mbém m11is cedo 
se dessem M nloqoe. o mdximo dn 
proua ter l n sido b11lldo por l or go 
morgem. E' qoe doronte a proun 
homie momentos em qat' se «on­
doa• 11 médlns snperlor <'S llOS 40 
qaflómetros honlrios. P~ro ltio 
bons resal111dos contrlboírom 11 
r11pldez do •srrlnts• de LourenÇCI; 
ns l>OPS persegolçõt's de Driss e 
Djilali e os 111r.qnes feitos nnm 
gronde h uontnde por Coslódlo 
dos Reis. tlcnos l>rilhnntes que 
os nduersdrios, l'\oor&o e l\risU­
dcs tiuerom om l>om começo de 
pr ouo. sendo dls<'retns ns nctoa­
çõcs de QooJros e Touares do 
Sil u11. 

L<Jpes. mol nmpnr11do. mostr on 
tod11ni11 qne csl111111 em lormn. 

G U M oreira 

Natação 
(Continuarilo da página 3) 

Dois dos elementos j6 h'vlom 
bnlhodo o gronde olturo no eslefeto 
de • estrlos• . Os outros dois, os Ir· 
m&os Golo Alves, correrom exce· 
lentemente, nao destoendo do con­
junto. Forem quotro percursos 
odmlr6vels, ricos de csouplesse>, em 
que ccrowl>, nededo com perfel· 
çõo, otlnglu Iode o suo belezo. 

O recorde sofreu, Jquoimente, 
bolxo sensível. De 4 m. 47,9 s. pes­
sou poro 4 m. 33.7 s. E quolquer 
dos ctempos> Intermédios merece 
registo: 1 m. 8 2 s. de António Gnlo 
Alves: 1 m. 10 7 s de J~!io Fronco 
do Vole !depois de ter feito umo 
ex:elenle provo de ccostes>); 1 m. 
10 3 s. de Leonel Golo Alves e l m. 
4 5 s. de Guilherme Potronl, o de· 
monslror megnlflco regulorldode. 

O festival de domingo é dos que 
deixem soudodes, quer pelo espec­
tóculo fornecido, quer pelos olte· 
roções profundes que provocou no 
tobelo dos recordes noclonols. 

Amonha teremos o primeiro jor· 
nodo dos cempeooolos regionols 
do A. N. l. Tudo Indico que, dentro 
dos possib11Jdodes do momento, 
eles forneçom p ·oezos lndivlduols 
de vulto, pois que o luto inter-clu­
bes deve estor reduzido oo mini· 
mo ... 

Alu:en Torre• 

As nossas capas 
A oul:tUca~lo do• rc:tr•to• a 

core.§ do• ori111clpa h a tlc:t • • por• 
tagucse•, crahalLo do di•tln.to 
pintor A. Mat tln. M o qut d e . con•• 
dta.iu mate um extto. que o..ul o o­
l amo• com n-odjo. 

Preveuhn.o• os u o•so• a.f;cnte• 
a fim d e nos la&crcm •emp re com 
o devido t empo o • •cu• pedido•. 
poi• q ue n ã o pudemo• atend~r 0111 

qu.e no• ch e.a•r• m p ara o noH o 
ú.ltimo n úmero, qu.e .e e ocon t r • 
cs-otado. 

Separata : 
Emblemas Desportivos 
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Uma asp1raçao dos 
desportistas de Luanda 

O tr. Comandante Manuel Ma;,io Romio, dt•dnto pruldentt da 
C•ma.ra Municipal de Luanda. pusoa fntelf;ente e dlo&mlca cioe 

à tidade tem dado o melhor do na esforço e Hber. com.o 11 pode 
verificar pelo• tnómttot melhotamentot rJoe nela tem lntrodusldo, 
vai a;on. prHttr um âtaadloso terviço 10 detpotto anaoleno. Tn­
••-•e d .. gundu modlflca(3u que vai •olrer o 11.ot&.dlo Municipal. 

No uu gabinete de trabalho, na Cam.ua. lomo• h' dfH recebi· 
dot pelo tlu1tu homem público que, da melhor vontade. H: dt1p31 a 
diaer à cStadlum• o que h' tobre o a.uunto. 

- O problema do E.ttf.dlo Munidpal ett' dt.Jdldo em duu par­
tu . A p rimeira, eoo1ta do1 t.rabalhos exterlore•. ftto '· do aeeHe, 
.. da(IO do r.ttM!lo, bllhetefn•, • te. A te,unda parte 6 co1"tlt1>lda 
pelo• trabalho• leterlottt , alarâamento de bancada• e tr-lbuna, pi.o 
de terreno de futebo l e de pista, etc .. 

Q u• nto ao acuto do C&m.Po, pode dizer-se 4oc f a.t•\11J to Hra· 
mado, affrma-001 o tr. Comandante Romio. Oa trahalh.01 de a1fal· 
ta; em da rua F •rrdra de Almeida, 4ue paua do lado norte do campo, 
e o troço da tua. Cu.tira Batiata que ••i datiotla • entt•d.a lute, 
onde foi fdta uma totunda., utio j' concluido1. 

• Presentemente u,, .. ,. procedendo a t.tabalho1 para a obtenção 
de 6.;ua em bou coadlç3u de preço e aburul&ncla por forma a 'otoat 
pout•el 01 pr ojectadot arranjo• lnterlotu. 

cLo~o 4ue tt conu•ulr obte-la, datcmot im.tdiatam.ente pdnd­
pfo lt obru . 

... Q E1tU10 ficar' C'om.plctamente .,edado. A' tua •olta tt.rlo 
plantadat bouo.,.viliH e 01 morro• tctio a.rborfzado1. Pa.ra c•har 
..,Jomeraç8u. H 'bllhetdta• pa.uario para a ru.a Ferrdra de Almeida. 

cPot •u• •U eo1utru.Jr-te-io duu Wu.1 de adaho dt.tdt" •• 
entrada• •t' lt be.ncada.1. Por d•t:rú duta1 f:lcu' om pat4uc dutl­
n.ado ao utadoa.amtnto de •l•tut••· Taa.to •• l>anca.dat como u td­
'buu• tcrio alupda1 e Miucla.1 tam.Dem cobertu Serio melhorado1 
01 balneirio1. 

cFlnalmente o pito da pbta e do tect'-aãulo orlo arraojadot 
con•enlcntement• • o último arrelvado. 
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